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João da Silva Prendas é um dos mais antigos pesca-

dores que ainda teimam em viver na praia da Pedra 

da Casca. Aqui começou a pescar, com jangadas de 

canas, aos 15 anos, e nelas andou até cerca dos 60, 

quando a saúde e as novas regras o impediram de 

continuar.
Gosta de recordar o tempo em que “o Mar era 

livre”, em que não havia licenças, nem regras 

impostas. Podia-se pescar à vontade, como nos 

contou: “Chegámos a ter aqui 18 barcos! Aqui, mes-

mo, sem ser jangadas. Veja lá como é que isto era! 

18 barcos aqui fundeados. Umas vezes estavam em 

seco na praia, outras vezes estavam presos ali. Nin-

guém implicou coisa nenhuma, nenhuma, nenhu-

ma… Era outra liberdade! Não é como está hoje. 

Até para apanhar umas lapas é preciso uma licen-

ça. E só pode apanhar dois quilos! [Riso]”
Acerca das origens das jangadas, as mais remotas 

memórias de vários membros da família Prendas – 

os “Cadeireiros” – falam-nos de um velho pesca-

dor algarvio – o Tí Valêncio. Terá sido ele a cons-

truir uma jangada com pranchas de cortiça, ligadas 

a duas tábuas compridas, que costumava alugar a 

João da Silva Prendas nasceu em 1935 e é  hoje depositário de um importante tesouro do 

património imaterial siniense: a arte de construir a Jangada de São Torpes, que tanto 

intriga os estudiosos das embarcações tradicionais portuguesas. Esta jangada é o sím-

bolo de uma comunidade que vivia nas dunas a sul desta praia, pescando nas “pedras 

cercadas”, num tempo em que “o Mar era livre”. 

João da Silva Prendas

A Jangada de São Torpes

A partir de entrevistas de Diogo Vilhena e António Campos, 

inseridas no projeto “Mar de Sines”.

troco de uma onça de tabaco, aos rapazes mais 

novos. Tinha um caixote de madeira onde se sen-

tava e um molho de canas onde apoiava os pés. 

Como conta João Prendas: “Aluguei-lhe aquilo e 

deixei fugir um molho de canas. Meti-me a nadar, 

era novo mas já sabia nadar bem. Apanhei então as 

canas e foi daí que me apercebi que aquele molhi-

nho de canas quase que podia comigo. Quando o 

vinha a trazer cá para onde estava a jangada tinha 

que vir sempre com as mãos em cima. Disse: «Olha 

lá, isto é má de ir ao fundo» e foi daí que eu comecei 

a fazer, já com as canas inteiras, umas jangadas 

grandes.”
João “Cadeireiro” já é citado pelo primeiro investi-

gador a publicar um artigo sobre a jangada de São 

Torpes, Octávio Lixa Filgueiras, a quem contou 

uma versão muito próxima desta, que situa na 

década de 40 do século XX, no entanto o mesmo 

autor registou a versão, de outro pescador, que afir-

mou ter começado a construir as jangadas «por 

influência de uma fita de cinema». Lixa Filgueiras 

põe reticências quanto a estas versões, por ter 

encontrado depoimentos que referem outras janga-

das de canas que teriam existido na região, nomea-

damente na travessia do rio Mira. 
Acerca do nome por que é hoje conhecida a janga-

da, afirma João da Silva Prendas, meio ofendido, 

meio trocista: “São Torpes não tem jangada. Aqui é 

a Pedra da Casca!” E conta-nos como costumava 

construir estas embarcações:
“Apanhavam uma mão cheia de canas, limpavam 

muito bem as canas, faziam o desenho da jangada e 

depois iam enchendo tudo com o feitio de um bar-

co, só que não tinha paredes, só era o fundo. E 

depois com um remo com duas pazinhas só, lá 

íamos na volta. Podiam ir duas pessoas, os dois a 

remar. A minha patroa chegou a ir para aí mais o 

filho. E a vida foi assim.”
Para construir uma jangada, escolhem-se as canas 

velhas, que têm “vidrado” e nunca as verdes que 

absorvem a água do mar. Os outros materiais utili-

zados são trazidos pelas próprias ondas: pequenos 

fragmentos de madeira e cordas, provenientes de 

artes de pescas perdidas ou de naufrágios.
Os pescadores gostam de sublinhar sempre a segu-

rança das suas jangadas: “Nunca tive um acidente. 

Aquilo não ia ao fundo! Um botezinho em madeira 

enchia-se de água e havia logo problema. Aquilo 

não. Era uma coisa direitinha, com um banco onde 

a gente ia assentado e a remar. Púnhamos mais 

peso dos lados para não se tombar – as canas de 

lado tinham mais grossura – mas era sempre coisa 

[leve], que uma pessoa podia trazer sempre cá para 

cima. E muita gente vinha para aqui, andavam com 

as jangadas aqui à vontade, era malta que já sabia 

que aquilo não tinha perigo nenhum.” 

Sabino Manuel da Silva Campos terminando a construção de uma Jangada de São Torpes na praia da Pedra da Casca
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Sabino Manuel nasceu em 1966 e continua a viver na praia de São Torpes, juntamente 

com a sua mulher, nascida noutra importante família ligada às Jangadas: os Violante. 

Moram nas dunas frente ao mar, tal como os seus antepassados, teimando em conservar 

muitos aspetos de um modo de vida, contra ventos e marés.

Sabino Manuel da Silva Campos

Pescar nas pedras cercadas

Diogo Vilhena e António Campos

Mar de Sines
A Resiliência das Gentes do Mar 

Sabino Manuel da Silva Campos, sobrinho de João 

da Silva Prendas, é um dos derradeiros habitantes 

de São Torpes e hoje também um dos últimos a 

dominar a técnica de construção das Jangadas de 

São Torpes: “Aprendi a fazer a Jangada com os 

meus tios: o meu tio Licínio, o meu tio Ramiro, o 

meu tio João e um primo meu, mais velho, o Vito. 

Da estrada até ao mar e do Barranco da Amoreira 

para cá era tudo a mesma família, a quem chama-

vam os “Cadeireiros” porque o pai do meu avô 

fazia cadeiras, bancos e punha a palha nos acen-

tos. Os “Silvérios” também tinham Jangadas, mas 

isso era outra família que vivia a norte de São 

Torpes.”
Ainda hoje constrói Jangadas, mas muito rara-

mente e só após longa insistência. Lembra como as 

mais antigas eram feitas só com canas, com traves-

sas de madeira por baixo e arame de fardo, mas se 

um pescador caísse ao mar podia cortar-se nestes 

arames e por isso começaram a fazer-se com cor-

das. Mais tarde acrescentaram-se bóias ou placas 

de esferovite para que flutuasse melhor, supor-

tasse mais peso e para ser mais leve. Alterou-se 

também o remate da embarcação, antes cortado 

em linha reta, mas que passou a ter as extremida-

des mais grossas salientes, para que só estas arras-

tassem na areia e assim fizessem menos atrito, tor-

nando-se mais fácil de transportar. A jangada 

surge assim como um objeto em permanente aper-

feiçoamento, incorporando novos materiais de 

fabrico industrial, mas dependente da sua disponi-

bilidade nas praias onde o mar os vai eventual-

mente depositando.
Depois Sabino passou a pôr as tábuas só por cima, 

e não no fundo, porque “faziam barreira na água e 

Diogo Vilhena e António Campos são o realizador e o assistente de realização deste filme 

documentário sobre o património marítimo do Concelho. É uma produção da Câmara 

Municipal com apoio do PROMAR e tem como principal objetivo a valorização do patri-

mónio piscatório local bem como da cultura costeira. Desde a estreia tem vindo a ser 

apresentado em vários locais do país e do estrangeiro, tendo vencido o prémio de 

melhor Filme Etnográfico no Festival Internacional do Filme Etnográfico do Recife, no Bra-

sil.

Este filme é sobre o mar de Sines e sobretudo 

sobre a resiliência das gentes do mar, mostrando o 

conhecimento, a coragem e a determinação que os 

pescadores possuem. Tal como um caçador 

conhece as movimentações dos animais, estes pes-

cadores, para além das movimentações dos pei-

xes, conhecem o mar que é completamente indo-

mável e muitas vezes imprevisível. Atualmente 

existem sondas, sonares, radares, satélites, 

diversa tecnologia disponível, mas imagine-se no 

tempo em que esta gente trabalhou – alguns deles 

têm hoje noventa e tantos anos - sem um mínimo 

de condições. Alguns contaram-nos que na pesca 

do bacalhau, na Terra Nova, o motor chegava a con-

gelar e tinha de ser aquecido com um maçarico.
O projeto pretendeu assim fazer o registo da 

memória oral destas últimas gerações relaciona-

das com a pesca artesanal, com práticas que estão 

no limiar do desaparecimento, e da resiliência des-

tas gentes que vivem numa costa de difícil acesso e 

que depende ainda hoje em grande parte do mar.
Queríamos retratar a diversidade que existe na 

maneira de lidar com o mar, nomeadamente 

quanto às artes de pesca e às vivências. Quando 

começámos o filme queríamos que retratasse a 

comunidade piscatória e chegámos à conclusão 

que temos várias comunidades, definidas pelas 

artes que usam, ou pelo espaço em que atuam, 

como é o exemplo da comunidade da praia de São 

Torpes – os poucos que ainda continuam a viver lá 

–, os mariscadores ou a comunidade Cabo-

verdiana. São várias e distintas, mas conhecem-se 

todos uns aos outros e trabalham muitas vezes jun-

tos.
As entrevistas são histórias de vida. São experiên-

cias que cada uma daquelas pessoas viveu e que 

nos está a transmitir para que as possamos regis-

tar. Durante o trabalho de edição do filme tivemos 

a preocupação de contar essas histórias, que 

sendo de cada uma delas, refletem as vivências de 

um território e uma identidade coletiva.
Sines é, provavelmente, o concelho do país que 

teve uma das mais abruptas transformações do 

século XX, sobretudo em termos de mudanças 

sociais e económicas, mas também de transfor-

mação da paisagem. Mudança essa que para mui-

tos foi um choque profundo. Tivemos um passado 

cujas características já não é possível ver hoje. Não 

é possível saborear a “bolachinha Americana”, ver 

os toldos lá em baixo na praia, isso desapareceu 

tudo. Não se consegue ver esse mundo de “Côte 

d´Azur”, que parecia tirado de um filme de Jac-

ques Tati, com a música reproduzida num gira dis-

cos em fundo. Isso já não existe! Mas as pessoas 
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Nota do presidente

Aqui estamos a dar mais um mergulho no 

vasto mar da nossa memória. Agora que os 

dias começam a arrefecer e o mar se torna 

menos apetecível, vamos recordar não só os 

gloriosos dias de sol da nossa infância na 

praia de São Torpes, o Banho 29, os primei-

ros restaurantes de madeira, mas também o 

trabalho, quer dos pescadores – com desta-

que natural para os construtores da Jangada 

de São Torpes – quer da autarquia, no 

esforço de preservação da especificidade e 

genuinidade de um lugar único e cujas memó-

rias tivemos o prazer de levar recentemente 

ao Museu Nacional de Arqueologia numa 

exposição vista por mais de 80.000 pessoas, 

e que poderá agora vistar no Museu de 

Sines. Esta aventura foi possível graças ao 

apoio do programa Tradições Locais e 

Regionais, da EDP Produção.
Vamos entrar com Diogo Vilhena e António 

Campos nos bastidores da produção do fil-

me-documentário “Mar de Sines”, navegar 

nas Jangadas com João da Silva Prendas e o 

seu sobrinho Sabino Manuel da Silva 

Campos, lembrar as ouriçadas e piqueniques 

nas frescas sombras do pinhal de Vale Pincel 

com António da Costa Pinela de Campos, 

mergulhar no mar com Joaquim Parrinha e 

Francisco Chainho, sentarmo-nos à mesa 

com o Mano Zé, a Mana Bia e os seus filhos 

Carolina e José Palminha, ou no Bom Petisco 

com Maria José de Campos e Jacinto de 

Campos, lembrar Lixa Filgueiras, que prime-

iro escreveu sobre as Jangadas e descobrir 

como surgiram novas pranchas nas ondas de 

São Torpes, com Flávio Caldeira Jorge, um 

dos primeiros surfistas que já experimentou 

também a Jangada de São Torpes.
Lembramos ainda alguns escritores que fixa-

ram a magia destes momentos à beira-mar, 

com destaque natural para Al Berto, no 

momento em passam vinte anos sobre a sua 

morte.
A todos agradecemos o seu precioso contri-

buto para o enriquecimento das nossas 

vidas.

Adolfo Silveira com Sabino Campos, construindo uma miniatura da Jangada no Museu Nacional de Arqueologia

não andava tão bem […] Fomos assim ao longo do 

tempo aperfeiçoando as coisas.”
“Cheguei a ter uma jangada que levava 30 nassas e 

duas pessoas em cima”. Assim pescava nas “pe-

dras cercadas”: a Pedra do Lago, a Pedra da 

Pegada, onde apareceu a jangada de cortiça, a 

Salta Manilhos, que era muito boa para pescar os 

sargos, a Pedra do Meio que é quase pegada à 

Pedra da Casca, onde chegava a ficar gente cercada 

que chegava no “vazante”, faziam o “enchente” e 

saiam no novo “vazante”, a Pedra do Burrinho, 

entre outras. “Com as nassas apanhava navalhei-

ras, polvos, havia muita fartura, santolas, lavagan-

tes, moreias, safios. Se era com o aparelho eram 

moreias, safios, robalos, enfim, muita espécie de 

peixe, mas já não foi no seu tempo.” 
“Os meus tios quando começaram falavam que 

apanhavam cações, que havia muito, mas foi-se 

esgotando, esgotando… Largava-se o aparelho e 

cada anzol era um peixe, era uma fartura. 

Largavam-se as nassas à boca da noite, com isca 

fresca e no outro dia de manhã íamos recolher. 

Mas desde que começaram a construir o molhe 

oeste que se começou a depositar muita areia, 

tapando as tocas onde os peixes se abrigavam. 

Começou a ficar tudo areado.” 
“Desde que inventaram a licença e começou a aper-

tar aí a polícia marítima nunca mais fui à pesca 

com a jangada. Toda a gente desistiu das jangadas 

por causa disso. Eu tenho o meu trabalho, os meus 

tios uns já morreram, outros já não podem e assim 

se acabou. Acabou.”  

[que experienciaram essas vivências] existem! E 

existe [através delas] a memória dos gestos. 
A propósito de memória dos gestos, registámos 

uma experiência única com o Sr. Sabino, que per-

tence à comunidade de São Torpes e que foi uma 

pessoa essencial neste projeto. Para além de se dis-

ponibilizar para construir uma jangada de canas, 

pôs-nos em contacto com os seus tios, também 

eles construtores e utilizadores das jangadas. Ele 

foi, pode dizer-se, um membro ativo da nossa 

equipa que nos acompanhou durante um fim-de-

semana, em que registámos, desde o escolher e o 

apanhar das canas, até ao seu transporte para a 

praia, local onde nos construiu uma jangada. Esta 

embarcação, não sendo hoje em dia, utilizada 

como no passado, só continua a existir graças a 

estas pessoas que teimam em construí-la e que 

guardam na memória do saber fazer. 
Embarcámos, por contraste, no maior barco em 

madeira a fazer pesca do cerco em Sines: o “Estre-

la-do-mar”. Esta pesca pode ser feita próxima da 

costa, nas rochas onde os cardumes de sardinha 

procuram o seu alimento, geralmente muito cedo, 

ao “ensejo” da manhã, como dizem os pescado-

res. E é nessa altura que capturam a sardinha e a 

colocam em gelo, seguindo depois para venda, 

ainda muito fresca. Tanto que durante os Santos 

Populares a sardinha de Sines é das mais caras. Por-

quê? Chega com uma frescura superior à que é apa-

nhada no “ensejo” da noite, e isso faz toda a dife-

rença.
Outro exemplo foi a ida a bordo do “Mar Manso”, 

acompanhando a pesca com alcatruzes, uma das 

pescas mais seletivas que existe, porque só cap-

tura polvo. Se uma rede de arrasto se romper e cair 

no mar continua a matar enquanto existir. 
Pelo contrário, a pesca dos alcatruzes de barro é 

sustentável e é até um ativo biológico, porque os 

sítios em que caçam polvos, são sítios de areia e 

pedra, e se um alcatruz se perder é mais um refú-

gio para o polvo. 
Tentámos fazer um retrato do mais abrangente pos-

sível e associar também o cante alentejano, por-

que existe um certo número de modas ligadas ao 

mar. Na realidade este trabalho também é uma 

coleção de tradições. Recolhemos o “ribaleva” que 

era a moda que os pescadores cantavam para aju-

dar a fazer o esforço em conjunto enquanto alavam 

as redes. Recolhemos “ditos” sobre o mar; como: 

o sinal de que há sardinha, o sinal de vento, a lua 

marçalina, que é a primeira lua cheia do mês de 

março e faz o “arremedo” dos restantes meses do 

ano, essas coisas que estão no imaginário dos pes-

cadores e que quase já só existem na memória oral. 

Quase nada encontrámos escrito sobre isto, e é 

uma área em que só se pode investigar com as pes-

soas que ainda estão vivas. 
Inicialmente o filme era para não ter banda sonora, 

mas depois começámos a ouvir o lado poético 

deste mundo e o Charlie Mancini propôs criar uma 

banda sonora original, usando familiares dos pes-

cadores e músicos da região.
Os instrumentos foram escolhidos com base nos 

valores etnográficos como: a gaita dos amolado-

res de tesouras, as canas utilizadas na construção 

da jangada de canas [de São Torpes] como instru-

mento de percussão. A inspiração e as influência 

vieram, obviamente, do mar. A ideia era captar um 

som de piano mas também todo o mecanismo do 

piano acústico para se ouvir tudo a ranger como se 

fossem os próprios barcos. No início parece que 

escutamos vento a soprar, na realidade é um fole 

de um acordeão e todos esses sons ali reproduzi-

dos, como sendo sons da natureza, também são 

orquestrados. 
A Câmara Municipal de Sines realizou um investi-

mento na tradução e legendagem do filme para 

Inglês, o que permitiu “abrir portas” e mostrar 

este projeto ao mundo e ao mesmo tempo divulgar 

Sines e o seu território. Assim tem vindo a ser apre-

sentado em vários locais ligados ao mar: Hambur-

go, um dos maiores portos da Alemanha, Changai, 

o maior porto do mundo e Amesterdão, um dos 

maiores portos comerciais da Europa. No Recife, 

zona também piscatória, foi premiado como 

melhor filme Etnográfico. Tudo isto não foi por 

acaso. Na Calamata (Grécia), por exemplo, gente 

que vive lá identificou-se muito com a comunidade 

de Sines. Na realidade tanto Sines como  Calamata 

ou Recife ou até Changai, todos vivem de elemen-

tos comuns: o mar e o peixe. 
Foi nosso privilégio fazer este trabalho, quando 

temos consciência de que este é o último momento 

em que ainda temos as pessoas com qualidade de 

discurso para nos transmitirem o seu saber e que, 

queríamos muito, assistissem ao filme no dia da 

estreia, como forma de lhes retribuirmos o seu 

importantíssimo contributo. 

A partir de entrevistas de Sabino Manuel Campos, por Diogo 

Vilhena e António Campos, inseridas no projeto “Mar de Sines”.

Cartaz do filme documentário Mar de Sines

A partir de entrevista de Luísa Bruno, em 4 de Julho de 2017
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Sabino Manuel nasceu em 1966 e continua a viver na praia de São Torpes, juntamente 

com a sua mulher, nascida noutra importante família ligada às Jangadas: os Violante. 

Moram nas dunas frente ao mar, tal como os seus antepassados, teimando em conservar 

muitos aspetos de um modo de vida, contra ventos e marés.

Sabino Manuel da Silva Campos

Pescar nas pedras cercadas

Diogo Vilhena e António Campos

Mar de Sines
A Resiliência das Gentes do Mar 

Sabino Manuel da Silva Campos, sobrinho de João 

da Silva Prendas, é um dos derradeiros habitantes 

de São Torpes e hoje também um dos últimos a 

dominar a técnica de construção das Jangadas de 

São Torpes: “Aprendi a fazer a Jangada com os 

meus tios: o meu tio Licínio, o meu tio Ramiro, o 

meu tio João e um primo meu, mais velho, o Vito. 

Da estrada até ao mar e do Barranco da Amoreira 

para cá era tudo a mesma família, a quem chama-

vam os “Cadeireiros” porque o pai do meu avô 

fazia cadeiras, bancos e punha a palha nos acen-

tos. Os “Silvérios” também tinham Jangadas, mas 

isso era outra família que vivia a norte de São 

Torpes.”
Ainda hoje constrói Jangadas, mas muito rara-

mente e só após longa insistência. Lembra como as 

mais antigas eram feitas só com canas, com traves-

sas de madeira por baixo e arame de fardo, mas se 

um pescador caísse ao mar podia cortar-se nestes 

arames e por isso começaram a fazer-se com cor-

das. Mais tarde acrescentaram-se bóias ou placas 

de esferovite para que flutuasse melhor, supor-

tasse mais peso e para ser mais leve. Alterou-se 

também o remate da embarcação, antes cortado 

em linha reta, mas que passou a ter as extremida-

des mais grossas salientes, para que só estas arras-

tassem na areia e assim fizessem menos atrito, tor-

nando-se mais fácil de transportar. A jangada 

surge assim como um objeto em permanente aper-

feiçoamento, incorporando novos materiais de 

fabrico industrial, mas dependente da sua disponi-

bilidade nas praias onde o mar os vai eventual-

mente depositando.
Depois Sabino passou a pôr as tábuas só por cima, 

e não no fundo, porque “faziam barreira na água e 

Diogo Vilhena e António Campos são o realizador e o assistente de realização deste filme 

documentário sobre o património marítimo do Concelho. É uma produção da Câmara 

Municipal com apoio do PROMAR e tem como principal objetivo a valorização do patri-

mónio piscatório local bem como da cultura costeira. Desde a estreia tem vindo a ser 

apresentado em vários locais do país e do estrangeiro, tendo vencido o prémio de 

melhor Filme Etnográfico no Festival Internacional do Filme Etnográfico do Recife, no Bra-

sil.

Este filme é sobre o mar de Sines e sobretudo 

sobre a resiliência das gentes do mar, mostrando o 

conhecimento, a coragem e a determinação que os 

pescadores possuem. Tal como um caçador 

conhece as movimentações dos animais, estes pes-

cadores, para além das movimentações dos pei-

xes, conhecem o mar que é completamente indo-

mável e muitas vezes imprevisível. Atualmente 

existem sondas, sonares, radares, satélites, 

diversa tecnologia disponível, mas imagine-se no 

tempo em que esta gente trabalhou – alguns deles 

têm hoje noventa e tantos anos - sem um mínimo 

de condições. Alguns contaram-nos que na pesca 

do bacalhau, na Terra Nova, o motor chegava a con-

gelar e tinha de ser aquecido com um maçarico.
O projeto pretendeu assim fazer o registo da 

memória oral destas últimas gerações relaciona-

das com a pesca artesanal, com práticas que estão 

no limiar do desaparecimento, e da resiliência des-

tas gentes que vivem numa costa de difícil acesso e 

que depende ainda hoje em grande parte do mar.
Queríamos retratar a diversidade que existe na 

maneira de lidar com o mar, nomeadamente 

quanto às artes de pesca e às vivências. Quando 

começámos o filme queríamos que retratasse a 

comunidade piscatória e chegámos à conclusão 

que temos várias comunidades, definidas pelas 

artes que usam, ou pelo espaço em que atuam, 

como é o exemplo da comunidade da praia de São 

Torpes – os poucos que ainda continuam a viver lá 

–, os mariscadores ou a comunidade Cabo-

verdiana. São várias e distintas, mas conhecem-se 

todos uns aos outros e trabalham muitas vezes jun-

tos.
As entrevistas são histórias de vida. São experiên-

cias que cada uma daquelas pessoas viveu e que 

nos está a transmitir para que as possamos regis-

tar. Durante o trabalho de edição do filme tivemos 

a preocupação de contar essas histórias, que 

sendo de cada uma delas, refletem as vivências de 

um território e uma identidade coletiva.
Sines é, provavelmente, o concelho do país que 

teve uma das mais abruptas transformações do 

século XX, sobretudo em termos de mudanças 

sociais e económicas, mas também de transfor-

mação da paisagem. Mudança essa que para mui-

tos foi um choque profundo. Tivemos um passado 

cujas características já não é possível ver hoje. Não 

é possível saborear a “bolachinha Americana”, ver 

os toldos lá em baixo na praia, isso desapareceu 

tudo. Não se consegue ver esse mundo de “Côte 

d´Azur”, que parecia tirado de um filme de Jac-

ques Tati, com a música reproduzida num gira dis-

cos em fundo. Isso já não existe! Mas as pessoas 
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Nota do presidente

Aqui estamos a dar mais um mergulho no 

vasto mar da nossa memória. Agora que os 

dias começam a arrefecer e o mar se torna 

menos apetecível, vamos recordar não só os 

gloriosos dias de sol da nossa infância na 

praia de São Torpes, o Banho 29, os primei-

ros restaurantes de madeira, mas também o 

trabalho, quer dos pescadores – com desta-

que natural para os construtores da Jangada 

de São Torpes – quer da autarquia, no 

esforço de preservação da especificidade e 

genuinidade de um lugar único e cujas memó-

rias tivemos o prazer de levar recentemente 

ao Museu Nacional de Arqueologia numa 

exposição vista por mais de 80.000 pessoas, 

e que poderá agora vistar no Museu de 

Sines. Esta aventura foi possível graças ao 

apoio do programa Tradições Locais e 

Regionais, da EDP Produção.
Vamos entrar com Diogo Vilhena e António 

Campos nos bastidores da produção do fil-

me-documentário “Mar de Sines”, navegar 

nas Jangadas com João da Silva Prendas e o 

seu sobrinho Sabino Manuel da Silva 

Campos, lembrar as ouriçadas e piqueniques 

nas frescas sombras do pinhal de Vale Pincel 

com António da Costa Pinela de Campos, 

mergulhar no mar com Joaquim Parrinha e 

Francisco Chainho, sentarmo-nos à mesa 

com o Mano Zé, a Mana Bia e os seus filhos 

Carolina e José Palminha, ou no Bom Petisco 

com Maria José de Campos e Jacinto de 

Campos, lembrar Lixa Filgueiras, que prime-

iro escreveu sobre as Jangadas e descobrir 

como surgiram novas pranchas nas ondas de 

São Torpes, com Flávio Caldeira Jorge, um 

dos primeiros surfistas que já experimentou 

também a Jangada de São Torpes.
Lembramos ainda alguns escritores que fixa-

ram a magia destes momentos à beira-mar, 

com destaque natural para Al Berto, no 

momento em passam vinte anos sobre a sua 

morte.
A todos agradecemos o seu precioso contri-

buto para o enriquecimento das nossas 

vidas.

Adolfo Silveira com Sabino Campos, construindo uma miniatura da Jangada no Museu Nacional de Arqueologia

não andava tão bem […] Fomos assim ao longo do 

tempo aperfeiçoando as coisas.”
“Cheguei a ter uma jangada que levava 30 nassas e 

duas pessoas em cima”. Assim pescava nas “pe-

dras cercadas”: a Pedra do Lago, a Pedra da 

Pegada, onde apareceu a jangada de cortiça, a 

Salta Manilhos, que era muito boa para pescar os 

sargos, a Pedra do Meio que é quase pegada à 

Pedra da Casca, onde chegava a ficar gente cercada 

que chegava no “vazante”, faziam o “enchente” e 

saiam no novo “vazante”, a Pedra do Burrinho, 

entre outras. “Com as nassas apanhava navalhei-

ras, polvos, havia muita fartura, santolas, lavagan-

tes, moreias, safios. Se era com o aparelho eram 

moreias, safios, robalos, enfim, muita espécie de 

peixe, mas já não foi no seu tempo.” 
“Os meus tios quando começaram falavam que 

apanhavam cações, que havia muito, mas foi-se 

esgotando, esgotando… Largava-se o aparelho e 

cada anzol era um peixe, era uma fartura. 

Largavam-se as nassas à boca da noite, com isca 

fresca e no outro dia de manhã íamos recolher. 

Mas desde que começaram a construir o molhe 

oeste que se começou a depositar muita areia, 

tapando as tocas onde os peixes se abrigavam. 

Começou a ficar tudo areado.” 
“Desde que inventaram a licença e começou a aper-

tar aí a polícia marítima nunca mais fui à pesca 

com a jangada. Toda a gente desistiu das jangadas 

por causa disso. Eu tenho o meu trabalho, os meus 

tios uns já morreram, outros já não podem e assim 

se acabou. Acabou.”  

[que experienciaram essas vivências] existem! E 

existe [através delas] a memória dos gestos. 
A propósito de memória dos gestos, registámos 

uma experiência única com o Sr. Sabino, que per-

tence à comunidade de São Torpes e que foi uma 

pessoa essencial neste projeto. Para além de se dis-

ponibilizar para construir uma jangada de canas, 

pôs-nos em contacto com os seus tios, também 

eles construtores e utilizadores das jangadas. Ele 

foi, pode dizer-se, um membro ativo da nossa 

equipa que nos acompanhou durante um fim-de-

semana, em que registámos, desde o escolher e o 

apanhar das canas, até ao seu transporte para a 

praia, local onde nos construiu uma jangada. Esta 

embarcação, não sendo hoje em dia, utilizada 

como no passado, só continua a existir graças a 

estas pessoas que teimam em construí-la e que 

guardam na memória do saber fazer. 
Embarcámos, por contraste, no maior barco em 

madeira a fazer pesca do cerco em Sines: o “Estre-

la-do-mar”. Esta pesca pode ser feita próxima da 

costa, nas rochas onde os cardumes de sardinha 

procuram o seu alimento, geralmente muito cedo, 

ao “ensejo” da manhã, como dizem os pescado-

res. E é nessa altura que capturam a sardinha e a 

colocam em gelo, seguindo depois para venda, 

ainda muito fresca. Tanto que durante os Santos 

Populares a sardinha de Sines é das mais caras. Por-

quê? Chega com uma frescura superior à que é apa-

nhada no “ensejo” da noite, e isso faz toda a dife-

rença.
Outro exemplo foi a ida a bordo do “Mar Manso”, 

acompanhando a pesca com alcatruzes, uma das 

pescas mais seletivas que existe, porque só cap-

tura polvo. Se uma rede de arrasto se romper e cair 

no mar continua a matar enquanto existir. 
Pelo contrário, a pesca dos alcatruzes de barro é 

sustentável e é até um ativo biológico, porque os 

sítios em que caçam polvos, são sítios de areia e 

pedra, e se um alcatruz se perder é mais um refú-

gio para o polvo. 
Tentámos fazer um retrato do mais abrangente pos-

sível e associar também o cante alentejano, por-

que existe um certo número de modas ligadas ao 

mar. Na realidade este trabalho também é uma 

coleção de tradições. Recolhemos o “ribaleva” que 

era a moda que os pescadores cantavam para aju-

dar a fazer o esforço em conjunto enquanto alavam 

as redes. Recolhemos “ditos” sobre o mar; como: 

o sinal de que há sardinha, o sinal de vento, a lua 

marçalina, que é a primeira lua cheia do mês de 

março e faz o “arremedo” dos restantes meses do 

ano, essas coisas que estão no imaginário dos pes-

cadores e que quase já só existem na memória oral. 

Quase nada encontrámos escrito sobre isto, e é 

uma área em que só se pode investigar com as pes-

soas que ainda estão vivas. 
Inicialmente o filme era para não ter banda sonora, 

mas depois começámos a ouvir o lado poético 

deste mundo e o Charlie Mancini propôs criar uma 

banda sonora original, usando familiares dos pes-

cadores e músicos da região.
Os instrumentos foram escolhidos com base nos 

valores etnográficos como: a gaita dos amolado-

res de tesouras, as canas utilizadas na construção 

da jangada de canas [de São Torpes] como instru-

mento de percussão. A inspiração e as influência 

vieram, obviamente, do mar. A ideia era captar um 

som de piano mas também todo o mecanismo do 

piano acústico para se ouvir tudo a ranger como se 

fossem os próprios barcos. No início parece que 

escutamos vento a soprar, na realidade é um fole 

de um acordeão e todos esses sons ali reproduzi-

dos, como sendo sons da natureza, também são 

orquestrados. 
A Câmara Municipal de Sines realizou um investi-

mento na tradução e legendagem do filme para 

Inglês, o que permitiu “abrir portas” e mostrar 

este projeto ao mundo e ao mesmo tempo divulgar 

Sines e o seu território. Assim tem vindo a ser apre-

sentado em vários locais ligados ao mar: Hambur-

go, um dos maiores portos da Alemanha, Changai, 

o maior porto do mundo e Amesterdão, um dos 

maiores portos comerciais da Europa. No Recife, 

zona também piscatória, foi premiado como 

melhor filme Etnográfico. Tudo isto não foi por 

acaso. Na Calamata (Grécia), por exemplo, gente 

que vive lá identificou-se muito com a comunidade 

de Sines. Na realidade tanto Sines como  Calamata 

ou Recife ou até Changai, todos vivem de elemen-

tos comuns: o mar e o peixe. 
Foi nosso privilégio fazer este trabalho, quando 

temos consciência de que este é o último momento 

em que ainda temos as pessoas com qualidade de 

discurso para nos transmitirem o seu saber e que, 

queríamos muito, assistissem ao filme no dia da 

estreia, como forma de lhes retribuirmos o seu 

importantíssimo contributo. 

A partir de entrevistas de Sabino Manuel Campos, por Diogo 

Vilhena e António Campos, inseridas no projeto “Mar de Sines”.

Cartaz do filme documentário Mar de Sines

A partir de entrevista de Luísa Bruno, em 4 de Julho de 2017
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A Orla Marítima
As praias da Costa Alentejana foram durante sécu-

los um amplo espaço desabitado, não só devido à 

violência e instabilidade dos elementos naturais – o 

vento, as areias, as marés vivas – como pela impre-

visibilidade dos ataques de corsários que durante o 

verão foram um perigo sempre iminente. Não há 

por isso memória de muita gente que tenha vivido 

junto destas praias, de que a de São Torpes não 

constitui, naturalmente, exceção. 
Era mítica, no entanto, a abundância de pescado 

nesta costa, já citada pelo visconde de Vilarinho de 

S. Romão (1785-1863), num artigo publicado na 

Revista Universal Lisbonense em 1845. Aí refere 

“aquella formosa praia de S. Tórpes, continuamen-

te visitada por immensas columnas de peixe de 

emigração que alli passam todos os annos”, alguns 

destes cardumes atingiam mais de três léguas de 

comprimento e demoravam três ou quatro dias a 

passar. Este abundante recurso não era minima-

mente aproveitado, tendo o visconde presenciado 

como um pequeno rancho de rapazes de sete a dez 

anos de idade, apenas com um pano de rede, feito 

de pedaços que os pescadores haviam deitado 

fora, cosidos entre si com esparto, se haviam deita-

do às águas, cruzando os cardumes e arrastando 

até à praia seis canastras de peixe num só lanço. 
Esta abundância de peixe deve-se a um ecossiste-

ma submarino extremamente rico. A sul de Sines a 

paisagem subaquática é caraterizada por fundos 

rochosos, testemunhos de uma extensa plataforma 

de abrasão marinha, onde as cristas rochosas alter-

nam com fundos arenosos, como nos descreveu 

Joaquim Parrinha. Estas ilhas de areia entre as 

rochas são aquilo a que localmente se chamam os 

“enterrados” ou “entralhados”. Nelas surgem os 

salmonetes, os besugos, os pargos, as safias, os 

linguados e as raias.
Dentro de água, depois da plataforma rochosa, 

existe uma “muralha”, onde a profundidade que-

bra dos oito para os dezasseis metros. Daí para fora 

temos “enterrados”. O mesmo acontece para den-

tro, na cota dos cinco / seis metros, onde se encon-

tram alternadamente pedra e areia, constituindo 

fundos muito ricos. Esta “muralha” é formada por 

uma antiga duna consolidada, toda oca por baixo 

porque o mar foi comendo o saibro em que assenta-

va. É nestes vazios que se cria muita variedade de 

peixes, lagostas, lavagantes, etc.
A partir de setembro a corrente vem do sul e o mar 

tem muita força, fazendo desarear as praias. Quan-

do dá a volta, a partir de abril, maio, começa a vir a 

“areada” para terra e era nessa altura que se fazia 

mais pesca de maré e se apanhava mais marisco. 

As navalheiras vinham à frente da “areada” e nas 

areias junto da praia apanhavam-se linguados.
Encontramos na comunidade piscatória narrativas 

bastante coloridas das pescarias que se faziam 

junto da costa, quando as embarcações se aproxi-

mavam para apanhar “grandes lances de cações, 

lances enormes”. Os cardumes formavam verdade-

iras “bolas” dentro de água e era só cercá-los, apa-

nhando-se centenas e centenas de quilos de cação 

que vinha até à borda de água. Francisco Chainho 

ainda o fez com um primo seu: “Hoje não se vê um 

cação! E tantos que havia na costa toda e não vali-

am nada! Vendiam-se, mas o valor era muito pou-

co. Hoje não há um cação para fazer açorda, o que 

há é tintureiras e tubarões. A tintureira que nem 

sequer se comia – aproveitava-se os fígados para 

óleo – hoje já é boa e vende-se por cação. O cação, 

que era muito roliço e muito redondinho, atingia 

um metro e meio a dois metros; peixes de quinze, 

vinte, vinte e cinco quilos. Esse peixe hoje – um 

cação branco – vai aqui a dez ou doze euros o quilo. 

Chamava-lhe a gente uma “perna de moça”, por-

que era muito roliça, muito cheia, toda torneada, 

toda lisinha. Dizíamos: «Eh Pá! Apanhei uma 

perna de moça, não sei quê não sei quantos … e eu 

apanhei duas! Olha safaste-te, ficás-te com as 

duas» [risos]”
A pesca chegava a fazer-se mesmo junto ao areal, 

com um tipo específico de arte, designada “pesca 

da tapada”, hoje proibida. Aproveitavam quando 

os cardumes se aproximavam da praia, para comer 

as “pulgas” com a maré a encher e cercavam-nos 

com uma rede baixa. Depois fazia-se a batida. 

Batia-se com pedra e paus para assustar o peixe 

que fugia com velocidade e “amalhava” nas redes. 

Com esta arte pescava-se principalmente o lingue-

irão. 
Também se recorria à arte da “secada”, com um 

pau e uma rede que se engodava com abundante 

sardinha. O lingueirão vinha em “bola” comer a 

sardinha, então fechavam a “secada” e assim apa-

nhavam isca para iscar os aparelhos.
Nas rochas da beira-mar ainda se vêem hoje as 

covas feitas pelo Homem para a pesca da salema, 

praticada aqui desde tempos imemoriais. Nestas 

pequenas concavidades esmagava-se a chamada 

“erva salema” ou “botelha” – na realidade uma 

alga – depois de se reservarem as folhas mais ten-

ras e as bagas. Pisava-se com a ajuda de uma agui-

lhada – uma pequena pá de ferro – dentro das 

covas, o que, geração após geração, foi aumentan-

do a sua profundidade, chegando algumas a ter 

hoje mais de um metro de fundo. Depois lançava-

se este engodo à água, o que atraia as salemas. 

Colocava-se no chumbo um raminho tenro e no 

anzol duas ou três bagas, deixando-se cair muito 

devagar na água, para atrair o peixe. Antigamente 

pescava-se com um arame de latão ou de cobre, 

porque não havia as sedas, o nylon. Havia o linho 

ou o algodão, mas o arame nos dias de vento facili-

tava a pesca. Depois a salema era escalada e salga-

da, conservada em talhas para se comer durante o 

inverno.
Os pescadores de Sines, preferiam no entanto 

pescar em mar alto, cujo peixe valorizavam em 

detrimento daquele que era apanhado na “pesca da 

calmaria”, como chamavam à que se praticava 

próximo da costa. 
Na plataforma que se estende suavemente até à 

“muralha” os pescadores locais utilizavam as 

jangadas de canas. Qualquer outro pescador só  

pescava habitualmente para fora dela. As pedras 

entre o Cozinhadouro – praia do Burrinho – e São 

Torpes são a zona mais abrigada, onde as jangadas 

se mostravam perfeitamente adequadas, para 

chegar às pedras ou lançar as nassas. Muitos ainda 

se lembram de ver estes jangadeiros, principalmen-

te ligados a três numerosas famílias: Cadeireiros, 

Violantes e Silvérios. Sobre a abundância deste seu 

pequeno mundo afirma João da Silva Prendas:
 “[…] neste bocadinho só aqui.  Não era preciso ir 

para mais longe. Havia aqui tudo. A gente não apa-

nhava mais porque não queria. Queria aquilo para 

quê? Era só para a gente comer e só às vezes é que 

vinham aí uns fregueses.”

A partir de entrevistas de Joaquim Parrinha e Francisco Chainho por 

Luísa Bruno e Ricardo Pereira a 3 de maio de 2016.

Octávio Lixa Filgueiras 

A Jangada de São Torpes
Um Problema de Arqueologia Naval   

Nasceu na Foz do Douro a 16 de agosto de 1922 e morreu no Porto a 11 de março de 

1996. Em 1954 concluiu o curso de Arquitetura e no ano seguinte ingressou na Direção 

Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, ao mesmo tempo que integrava a equipa 

do Inquérito à Arquitetura Popular Portuguesa. Em 1962 começou a lecionar na ESBAP 

onde foi professor catedrático. Dedicou-se ao estudo da Etnologia e Arqueologia Naval, 

sendo um dos pioneiros da Arqueologia Subaquática em Portugal e deixando uma vasta 

obra publicada, com destaque para o estudo das embarcações portuguesas.

As Jangadas de São Torpes são as únicas embarca-

ções tradicionais da costa portuguesa construídas 

em cana. A chamada de atenção para elas deveu-se 

a Octávio Lixa Filgueiras, importante investigador 

no campo da Etnologia e Arqueologia Naval, e 

autor de um exaustivo inquérito às embarcações 

tradicionais portuguesas, ao publicar em 1977 o 

artigo “A Jangada de S. Torpes. Um problema de 

arqueologia naval”. 
Em agosto de 1974, o autor documentou na Praia da 

Pedra da Casca, a sul de São Torpes, estas curiosas 

jangadas “de planta alongada, quase em ogiva, a 

sua estrutura básica é constituída por feixes ou 

molhos de canas amarradas por meio de cordas e 

de arames, e um corpo intercalar achatado forman-

do uma espécie de estrado, também do mesmo 

material. O conjunto fica sustido por dois pares de 

travessas de madeira, cada par ligado pelas faces 

opostas – a superior e a inferior – dessa estrutura 

básica. Para a ré do segundo par de travessas, um 

irregular entretecimento de arames ajuda a manter 

coesa a zona da popa.” 
Na Praia da Oliveirinha ainda havia em 1972 um 

conjunto de 10 jangadas, que em 1976 se havia 

reduzido a 5 ou 6. Usavam-se na pesca da sardinha 

com rede, ou na pesca com aparelho. Na da sardi-

nha empregavam-se duas jangadas em paralelo, 

ficando a rede presa pelos extremos em duas varas, 

cada uma fixada ao bordo da sua jangada, e come-

çava a ser estendida a direito, passando depois a 

formar como que um cerco, quando as jangadas se 

iam aproximando uma da outra, como descreveu 

Manuel Francisco Violante em 1975. Contou ainda 

que pescavam em fundos até 12 braças, o que a seu 

ver era já uma grande distância de terra, “visto a 

água ser baixa”.
Apesar de os jangadeiros apenas praticarem a sua 

pesca junto da praia e num pequeno troço da costa, 

há notícia de que quando havia falta de sardinha, os 

pescadores dos barcos chegaram a vir queimar as 

jangadas, pela concorrência que estas lhes faziam. 

Assim o contou José Miguel da Costa, que conser-

vou um precioso exemplar no Museu Arqueológico 

Municipal de Sines, por si fundado, saído curiosa-

mente das mãos de João da Silva Prendas.

Carlos Carvalho que conheceu Lixa Filgueiras nos 

anos 80, lembra que: “Ele identifica sempre a jan-

gada como um caso especial e ela é sempre [assim] 

tratada da mesma maneira que os barcos de Mou-

rão e Pedrogão. São os dois casos que ele destaca 

em relação à panorâmica geral, em que realmente 

se percebe as raízes, os construtores e tudo isso. 

Esses dois casos são realmente dois casos que ele 

retira de todo o contexto. E sempre que havia expo-

sições ou qualquer coisa que envolvesse o panora-

ma geral das embarcações em Portugal, lá havia 

uma parte individualizada da jangada de São Tor-

pes, isso aí não há dúvida nenhuma!”

A partir de entrevista de Carlos Carvalho por Luísa Bruno e Ricardo 

Pereira a 3 de maio de 2016.

Praia da Pedra da Casca, 2015

João da Silva Prendas, por Diogo Vilhena, 2015

Jangadas de São Torpes, fotografia de António Lobo de Vasconcellos, década de 1950, coleção de Catarina Lobo de Vasconcellos

Jangada de São Torpes construída por João da Silva Prendas e oferecida pelo próprio ao Museu de Sines em 1987
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de pedaços que os pescadores haviam deitado 

fora, cosidos entre si com esparto, se haviam deita-

do às águas, cruzando os cardumes e arrastando 

até à praia seis canastras de peixe num só lanço. 
Esta abundância de peixe deve-se a um ecossiste-

ma submarino extremamente rico. A sul de Sines a 

paisagem subaquática é caraterizada por fundos 

rochosos, testemunhos de uma extensa plataforma 

de abrasão marinha, onde as cristas rochosas alter-

nam com fundos arenosos, como nos descreveu 

Joaquim Parrinha. Estas ilhas de areia entre as 

rochas são aquilo a que localmente se chamam os 

“enterrados” ou “entralhados”. Nelas surgem os 

salmonetes, os besugos, os pargos, as safias, os 

linguados e as raias.
Dentro de água, depois da plataforma rochosa, 

existe uma “muralha”, onde a profundidade que-

bra dos oito para os dezasseis metros. Daí para fora 

temos “enterrados”. O mesmo acontece para den-

tro, na cota dos cinco / seis metros, onde se encon-

tram alternadamente pedra e areia, constituindo 

fundos muito ricos. Esta “muralha” é formada por 

uma antiga duna consolidada, toda oca por baixo 

porque o mar foi comendo o saibro em que assenta-

va. É nestes vazios que se cria muita variedade de 

peixes, lagostas, lavagantes, etc.
A partir de setembro a corrente vem do sul e o mar 

tem muita força, fazendo desarear as praias. Quan-

do dá a volta, a partir de abril, maio, começa a vir a 

“areada” para terra e era nessa altura que se fazia 

mais pesca de maré e se apanhava mais marisco. 

As navalheiras vinham à frente da “areada” e nas 

areias junto da praia apanhavam-se linguados.
Encontramos na comunidade piscatória narrativas 

bastante coloridas das pescarias que se faziam 

junto da costa, quando as embarcações se aproxi-

mavam para apanhar “grandes lances de cações, 

lances enormes”. Os cardumes formavam verdade-

iras “bolas” dentro de água e era só cercá-los, apa-

nhando-se centenas e centenas de quilos de cação 

que vinha até à borda de água. Francisco Chainho 

ainda o fez com um primo seu: “Hoje não se vê um 

cação! E tantos que havia na costa toda e não vali-

am nada! Vendiam-se, mas o valor era muito pou-

co. Hoje não há um cação para fazer açorda, o que 

há é tintureiras e tubarões. A tintureira que nem 

sequer se comia – aproveitava-se os fígados para 

óleo – hoje já é boa e vende-se por cação. O cação, 

que era muito roliço e muito redondinho, atingia 

um metro e meio a dois metros; peixes de quinze, 

vinte, vinte e cinco quilos. Esse peixe hoje – um 

cação branco – vai aqui a dez ou doze euros o quilo. 

Chamava-lhe a gente uma “perna de moça”, por-

que era muito roliça, muito cheia, toda torneada, 

toda lisinha. Dizíamos: «Eh Pá! Apanhei uma 

perna de moça, não sei quê não sei quantos … e eu 

apanhei duas! Olha safaste-te, ficás-te com as 

duas» [risos]”
A pesca chegava a fazer-se mesmo junto ao areal, 

com um tipo específico de arte, designada “pesca 

da tapada”, hoje proibida. Aproveitavam quando 

os cardumes se aproximavam da praia, para comer 

as “pulgas” com a maré a encher e cercavam-nos 

com uma rede baixa. Depois fazia-se a batida. 

Batia-se com pedra e paus para assustar o peixe 

que fugia com velocidade e “amalhava” nas redes. 

Com esta arte pescava-se principalmente o lingue-

irão. 
Também se recorria à arte da “secada”, com um 

pau e uma rede que se engodava com abundante 

sardinha. O lingueirão vinha em “bola” comer a 

sardinha, então fechavam a “secada” e assim apa-

nhavam isca para iscar os aparelhos.
Nas rochas da beira-mar ainda se vêem hoje as 

covas feitas pelo Homem para a pesca da salema, 

praticada aqui desde tempos imemoriais. Nestas 

pequenas concavidades esmagava-se a chamada 

“erva salema” ou “botelha” – na realidade uma 

alga – depois de se reservarem as folhas mais ten-

ras e as bagas. Pisava-se com a ajuda de uma agui-

lhada – uma pequena pá de ferro – dentro das 

covas, o que, geração após geração, foi aumentan-

do a sua profundidade, chegando algumas a ter 

hoje mais de um metro de fundo. Depois lançava-

se este engodo à água, o que atraia as salemas. 

Colocava-se no chumbo um raminho tenro e no 

anzol duas ou três bagas, deixando-se cair muito 

devagar na água, para atrair o peixe. Antigamente 

pescava-se com um arame de latão ou de cobre, 

porque não havia as sedas, o nylon. Havia o linho 

ou o algodão, mas o arame nos dias de vento facili-

tava a pesca. Depois a salema era escalada e salga-

da, conservada em talhas para se comer durante o 

inverno.
Os pescadores de Sines, preferiam no entanto 

pescar em mar alto, cujo peixe valorizavam em 

detrimento daquele que era apanhado na “pesca da 

calmaria”, como chamavam à que se praticava 

próximo da costa. 
Na plataforma que se estende suavemente até à 

“muralha” os pescadores locais utilizavam as 

jangadas de canas. Qualquer outro pescador só  

pescava habitualmente para fora dela. As pedras 

entre o Cozinhadouro – praia do Burrinho – e São 

Torpes são a zona mais abrigada, onde as jangadas 

se mostravam perfeitamente adequadas, para 

chegar às pedras ou lançar as nassas. Muitos ainda 

se lembram de ver estes jangadeiros, principalmen-

te ligados a três numerosas famílias: Cadeireiros, 

Violantes e Silvérios. Sobre a abundância deste seu 

pequeno mundo afirma João da Silva Prendas:
 “[…] neste bocadinho só aqui.  Não era preciso ir 

para mais longe. Havia aqui tudo. A gente não apa-

nhava mais porque não queria. Queria aquilo para 

quê? Era só para a gente comer e só às vezes é que 

vinham aí uns fregueses.”

A partir de entrevistas de Joaquim Parrinha e Francisco Chainho por 

Luísa Bruno e Ricardo Pereira a 3 de maio de 2016.

Octávio Lixa Filgueiras 

A Jangada de São Torpes
Um Problema de Arqueologia Naval   

Nasceu na Foz do Douro a 16 de agosto de 1922 e morreu no Porto a 11 de março de 

1996. Em 1954 concluiu o curso de Arquitetura e no ano seguinte ingressou na Direção 

Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, ao mesmo tempo que integrava a equipa 

do Inquérito à Arquitetura Popular Portuguesa. Em 1962 começou a lecionar na ESBAP 

onde foi professor catedrático. Dedicou-se ao estudo da Etnologia e Arqueologia Naval, 

sendo um dos pioneiros da Arqueologia Subaquática em Portugal e deixando uma vasta 

obra publicada, com destaque para o estudo das embarcações portuguesas.

As Jangadas de São Torpes são as únicas embarca-

ções tradicionais da costa portuguesa construídas 

em cana. A chamada de atenção para elas deveu-se 

a Octávio Lixa Filgueiras, importante investigador 

no campo da Etnologia e Arqueologia Naval, e 

autor de um exaustivo inquérito às embarcações 

tradicionais portuguesas, ao publicar em 1977 o 

artigo “A Jangada de S. Torpes. Um problema de 

arqueologia naval”. 
Em agosto de 1974, o autor documentou na Praia da 

Pedra da Casca, a sul de São Torpes, estas curiosas 

jangadas “de planta alongada, quase em ogiva, a 

sua estrutura básica é constituída por feixes ou 

molhos de canas amarradas por meio de cordas e 

de arames, e um corpo intercalar achatado forman-

do uma espécie de estrado, também do mesmo 

material. O conjunto fica sustido por dois pares de 

travessas de madeira, cada par ligado pelas faces 

opostas – a superior e a inferior – dessa estrutura 

básica. Para a ré do segundo par de travessas, um 

irregular entretecimento de arames ajuda a manter 

coesa a zona da popa.” 
Na Praia da Oliveirinha ainda havia em 1972 um 

conjunto de 10 jangadas, que em 1976 se havia 

reduzido a 5 ou 6. Usavam-se na pesca da sardinha 

com rede, ou na pesca com aparelho. Na da sardi-

nha empregavam-se duas jangadas em paralelo, 

ficando a rede presa pelos extremos em duas varas, 

cada uma fixada ao bordo da sua jangada, e come-

çava a ser estendida a direito, passando depois a 

formar como que um cerco, quando as jangadas se 

iam aproximando uma da outra, como descreveu 

Manuel Francisco Violante em 1975. Contou ainda 

que pescavam em fundos até 12 braças, o que a seu 

ver era já uma grande distância de terra, “visto a 

água ser baixa”.
Apesar de os jangadeiros apenas praticarem a sua 

pesca junto da praia e num pequeno troço da costa, 

há notícia de que quando havia falta de sardinha, os 

pescadores dos barcos chegaram a vir queimar as 

jangadas, pela concorrência que estas lhes faziam. 

Assim o contou José Miguel da Costa, que conser-

vou um precioso exemplar no Museu Arqueológico 

Municipal de Sines, por si fundado, saído curiosa-

mente das mãos de João da Silva Prendas.

Carlos Carvalho que conheceu Lixa Filgueiras nos 

anos 80, lembra que: “Ele identifica sempre a jan-

gada como um caso especial e ela é sempre [assim] 

tratada da mesma maneira que os barcos de Mou-

rão e Pedrogão. São os dois casos que ele destaca 

em relação à panorâmica geral, em que realmente 

se percebe as raízes, os construtores e tudo isso. 

Esses dois casos são realmente dois casos que ele 

retira de todo o contexto. E sempre que havia expo-

sições ou qualquer coisa que envolvesse o panora-

ma geral das embarcações em Portugal, lá havia 

uma parte individualizada da jangada de São Tor-

pes, isso aí não há dúvida nenhuma!”

A partir de entrevista de Carlos Carvalho por Luísa Bruno e Ricardo 

Pereira a 3 de maio de 2016.

Praia da Pedra da Casca, 2015

João da Silva Prendas, por Diogo Vilhena, 2015

Jangadas de São Torpes, fotografia de António Lobo de Vasconcellos, década de 1950, coleção de Catarina Lobo de Vasconcellos

Jangada de São Torpes construída por João da Silva Prendas e oferecida pelo próprio ao Museu de Sines em 1987
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António da Costa Pinela de Campos, que nasceu 

no monte da Esteveira Velha em 1935, mas cedo foi 

viver para a Sonega, lembra-se bem que, apesar da 

proximidade, só com cerca de 10 anos viu pela pri-

meira vez o mar. Do medo inicial da força das 

ondas nasceu o fascínio pela abundância dos 

mariscos que se apanhavam ali mesmo por entre 

as rochas: os perceves, as lapas, os caramujos, etc. 
Desta milenar prática de recoleção chegaram-nos 

no registo arqueológico diversos concheiros, refe-

ridos por Carlos Tavares da Silva e Joaquina Soares 

na obra “Pré-História da Área de Sines”, como o da 

praia da Oliveirinha, atribuído ao Neolítico, ou 

mais a sul o da Samoqueira datável já do mesolíti-

co. Neles dominam as cascas de mexilhão (Myti-

lus) e as lapas (Patella), ainda hoje bastante apreci-

ados. 
No Vale das Pipas, também junto ao mar, moravam 

os “Silvérios”, como lembra José Manuel Inácio 

“Silvério”:
“Era um sítio muito bom para se viver. Havia muita 

água. Até fazia uma cascata! Eu quando vinha da 

praia passava pela cascata e tomava logo duche, 

porque em casa não havia as condições que há 

hoje.
Nós passávamos o tempo no mar. Havia muito pei-

xe. Pescávamos todo o tipo: cabozes burrinhos, 

bodiões, safias, sargos, polvos, moreias, etc. Tam-

bém havia navalheiras, lapas, caramujos e ouriços.

Ouriçadas e Piqueniques 

Apenas por altura do “Banho 29” [de agosto] que 

a praia de São Torpes era invadida pelos campone-

ses, a maior parte deles vindos das herdades vizi-

nhas, mas também alguns oriundos de zonas mais 

distantes do interior. Depois do banho banquetea-

vam-se à fresca sombra dos pinhais. Traziam 

comida já feita, normalmente galinha com pimen-

tos, que criavam e reservavam para os dias de fes-

ta. 
No ponto onde a estrada desembocava na praia, 

instalava-se um toldo e cobria-se tudo com junco e 

folhas de palmeira. Depois de enfeitado o recinto, 

fazia-se o bailarico. Vinha um acordeonista e 

divertiam-se ali toda a tarde, enquanto alguns vol-

tavam ao banho. 
Unicamente para essa importante ocasião encon-

tramos notícias da construção temporária de bar-

racas de juncos, para a venda de vinho, peixe frito 

e pão. Jacinto Campos ainda lembra que durante o 

resto do ano “A paisagem era…não havia nada! 

Quando a gente éramos moços pequenos [década 

de 1940] íamos ali a S. Torpes tomar banhos nus. 

Não se via ninguém, era um deserto.” 
O seu sogro, João Bandinhas, comprou por essa 

altura uma cabana junto da praia, para onde veio 

morar. Tinha seis filhas, algumas delas já grandes 

e todas conhecidas pela sua beleza. Pela mesma 

altura também João Salgado – que tinha um quios-

que e toldos para alugar na praia de Sines – se foi 

instalar em São Torpes, com os seus toldos e 

Jacinto Campos

Os primeiros restaurantes
depois também com umas barracas para as pes-

soas se despirem e vestirem. Contratou nessa oca-

sião João Bandinhas, para tomar conta do negócio 

e armar os panos de manhã e desarma-los à noite. 

Foi João Salgado, o primeiro, ao mesmo tempo que 

uma irmã de Jacinto Campos – Maria José de Cam-

pos – e um seu cunhado, a instalar em São Torpes 

um restaurante, chamado de “Choupana de São 

Torpes”. Como João Salgado era o dono dos tol-

dos, João Bandinhas, que já era seu empregado, 

acabou por ficar no restaurante, que mais tarde se 

tornou seu. 
Depois João Bandinhas também deixou o negócio 

e vendeu o restaurante a José Palminha, de Santi-

ago do Cacém, conhecido por todos como o 

“Mano Zé”. Esteve lá até à construção da Central 

da EDP, e o seu cunhado também. Depois tiveram 

de se reinstalar junto da praia de Morgavel. 
Para além dos restaurantes que pouco a pouco 

foram surgindo à beira da praia, começaram a sur-

gir outras barracas de madeira destinadas a habi-

tação, que chegaram a formar uma pequena povo-

ação. Era uma rua cheia de casas com alpendre, 

onde muita gente vinha passar as suas férias. Por 

vezes deixavam aí os filhos durante todo o verão, 

por vezes um mês inteiro e vinham apenas aos 

fins-de-semana. 
Toda a gente se conhecia porque vinham de ano 

para ano, de Santiago do Cacém, de Colos ou do 

Cercal, mas poucos de Sines, que tinha a sua pró-

pria praia. Luísa Guerreiro que aqui passou muitos 

verões de juventude, em plena década de 60, lem-

bra: “o fim-de-semana a praia enchia-se de gente, 

mas durante os outros dias era toda nossa. Para ir à 

Vieirinha tinha de se ir por uma estrada de terra 

batida, de carro, ou até numa camioneta de caixa 

aberta”
As autoridades municipais foram fechando os 

olhos a esta situação, apesar dos alertas da Dire-

ção-Geral dos Serviços Hidráulicos: “procurará evi-

tar a construção de barracas dentro da sua zona de 

jurisdição em São Torpes, convindo que a Câmara 

Municipal de Sines exerça também idêntica actua-

ção na zona interior e contígua à do Domínio 

Público Marítimo”. 
Pela mesma altura o Município encomendara a exe-

cução dos anteplanos de urbanização de Sines, 

Porto Covo e São Torpes. Finalmente em reunião 

de Câmara de 5 de Abril de 1968 deu parecer favo-

rável ao projeto do Estudo de Urbanização da 

Praia de São Torpes, da autoria do arquiteto Marti-

nez Santos, já entregue na Direcção dos Serviços 

de Melhoramentos Urbanos para a necessária apro-

vação superior. No entanto este estudo nunca saiu 

do papel, devido à criação do Gabinete da Área de 

Sines e à implementação do seu projeto.

Moraes Cabral evoca, em 1944, num artigo 

publicado no nº 21 da revista Panorama, as 

delícias dos piqueniques realizados à sombra 

dos densos pinhais de Vale Pincel, hoje desa-

parecidos:

“Sombra! Palavra que, para o alentejano, tem 

algo de mágico. Não possuísse o Vale Pincel 

outros encantos mas só, sombra – e seria o 

suficiente.
Poder movimentar-se sob aquêles frondosos 

pinheiros sem sol, escaldante, a incomodá-lo; 

poder dormitar, ao ar livre, sem que, para 

isso, se veja obrigado a encafuar-se entre 

quatro paredes; poder, enfim, lançar-se pela 

colina abaixo e ir à praia molhar os pés, 

banhar-se, se quiser, e comer, sem mais 

aquelas, uma ou duas dúzias de mariscos – eis 

o que torna o alentejano apaixonado por Vale 

Pincel, êsse encantador trecho de Sines! ”

Manuel Vilhena na Praia de Morgavel, década de 1960

Piquenique em Vale Pincel, década de 1960

Praia de São Torpes, cerca de 1970. Centro Português de Fotografia,Estúdios Tavares da Fonseca, Lda., Vistas Aéreas, Sines (1955/92)

Entrevistas de António da Costa Pinela de Campos e Manuela 

Nobre por Ricardo Pereira a 14 de maio de 2016; e de José Manuel 

Inácio por Diogo Vilhena e António Campos, integrada no projeto 

Mar de Sines .“ ”

Ouriçada, João Plácido, blog Cabo de Sines

O PINHAL DE VALE PINCEL 

Em meados do século XIX ainda grande parte do 

Concelho de Sines era “um baldio arenoso e esté-

ril, que podia excellentemente ser aproveitado por 

200 pinhais”, como muito bem sugeriu, em 1850, 

Francisco Luiz Lopes na sua notável obra “Breve 

Notícia de Sines, Pátria de Vasco da Gama”. A con-

cretização desta iniciativa faria certamente 

aumentar os rendimentos do Município e viria dina-

mizar a economia local com a produção de “Pez, 

resina, combustível, pinhões, madeira e o evoca-

tivo unisono de 300 000 arvore a chamar dos Ceos 

o orvalho”. Esta importante função, de condensa-

ção da humidade atmosférica, com consideráveis 

benefícios para a atividade agrícola dos campos 

vizinhos foi provada cientificamente um século 

depois por José Lobo de Vasconcellos na sua tese 

de licenciatura em Engenharia Agrónoma, baseada 

em estudos realizados na Herdade de Morgavel.

No inverno as lapas garantiam a sobrevivência das 

pessoas. O chão das cabanas era revestido de con-

chas das lapas”. 
Os territórios onde cada comunidade ia “à maré” 

tinham as suas fronteiras gravadas desde tempos 

imemoriais nos hábitos das populações. Os habi-

tantes de Porto Covo iam só até ao Burrinho. A 

norte do “Cozinhadouro” era o território tradicio-

nal dos “Cadeireiros”, centrado na Pedra da Casca, 

e estendendo-se até São Torpes. 
Quando chegava a Semana Santa, especialmente 

na Sexta-feira da Paixão, que corresponde aproxi-

madamente às grandes marés vivas do Equinócio 

da Primavera, vinha muita gente aos ouriços, que 

nessa altura estão cheios de ovas boas. Depois 

levavam-nos e assavam-nos no pinhal. Trazia-se 

um garrafão de vinho e ali se faziam verdadeiros 

banquetes. 
Os ouriços ainda hoje são assados na caruma dos 

pinheiros. Coloca-se uma camada pequena de 

rama no chão, em cima da qual se põem os ouriços 

todos arrumados lado a lado com a boca virada 

para cima; depois outra camada, apenas um pouco 

mais grossa de caruma e acende-se só num sítio, 

contra o vento, para arder lentamente. Se a caruma 

for demasiada os ouriços ficam queimados. 

Comem-se quentes, pegando-lhe com a ajuda de 

um pano velho e raspando-se os picos todos em 

volta com uma faca. Com a mesma, mas do lado 

rombo, abrem-se à volta, e comem-se as ovas. 

Entrevista de Jacinto Campos por Luísa Bruno a 17 de fevereiro de 

2016
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António da Costa Pinela de Campos, que nasceu 

no monte da Esteveira Velha em 1935, mas cedo foi 

viver para a Sonega, lembra-se bem que, apesar da 

proximidade, só com cerca de 10 anos viu pela pri-

meira vez o mar. Do medo inicial da força das 

ondas nasceu o fascínio pela abundância dos 

mariscos que se apanhavam ali mesmo por entre 

as rochas: os perceves, as lapas, os caramujos, etc. 
Desta milenar prática de recoleção chegaram-nos 

no registo arqueológico diversos concheiros, refe-

ridos por Carlos Tavares da Silva e Joaquina Soares 

na obra “Pré-História da Área de Sines”, como o da 

praia da Oliveirinha, atribuído ao Neolítico, ou 

mais a sul o da Samoqueira datável já do mesolíti-

co. Neles dominam as cascas de mexilhão (Myti-

lus) e as lapas (Patella), ainda hoje bastante apreci-

ados. 
No Vale das Pipas, também junto ao mar, moravam 

os “Silvérios”, como lembra José Manuel Inácio 

“Silvério”:
“Era um sítio muito bom para se viver. Havia muita 

água. Até fazia uma cascata! Eu quando vinha da 

praia passava pela cascata e tomava logo duche, 

porque em casa não havia as condições que há 

hoje.
Nós passávamos o tempo no mar. Havia muito pei-

xe. Pescávamos todo o tipo: cabozes burrinhos, 

bodiões, safias, sargos, polvos, moreias, etc. Tam-

bém havia navalheiras, lapas, caramujos e ouriços.

Ouriçadas e Piqueniques 

Apenas por altura do “Banho 29” [de agosto] que 

a praia de São Torpes era invadida pelos campone-

ses, a maior parte deles vindos das herdades vizi-

nhas, mas também alguns oriundos de zonas mais 

distantes do interior. Depois do banho banquetea-

vam-se à fresca sombra dos pinhais. Traziam 

comida já feita, normalmente galinha com pimen-

tos, que criavam e reservavam para os dias de fes-

ta. 
No ponto onde a estrada desembocava na praia, 

instalava-se um toldo e cobria-se tudo com junco e 

folhas de palmeira. Depois de enfeitado o recinto, 

fazia-se o bailarico. Vinha um acordeonista e 

divertiam-se ali toda a tarde, enquanto alguns vol-

tavam ao banho. 
Unicamente para essa importante ocasião encon-

tramos notícias da construção temporária de bar-

racas de juncos, para a venda de vinho, peixe frito 

e pão. Jacinto Campos ainda lembra que durante o 

resto do ano “A paisagem era…não havia nada! 

Quando a gente éramos moços pequenos [década 

de 1940] íamos ali a S. Torpes tomar banhos nus. 

Não se via ninguém, era um deserto.” 
O seu sogro, João Bandinhas, comprou por essa 

altura uma cabana junto da praia, para onde veio 

morar. Tinha seis filhas, algumas delas já grandes 

e todas conhecidas pela sua beleza. Pela mesma 

altura também João Salgado – que tinha um quios-

que e toldos para alugar na praia de Sines – se foi 

instalar em São Torpes, com os seus toldos e 

Jacinto Campos

Os primeiros restaurantes
depois também com umas barracas para as pes-

soas se despirem e vestirem. Contratou nessa oca-

sião João Bandinhas, para tomar conta do negócio 

e armar os panos de manhã e desarma-los à noite. 

Foi João Salgado, o primeiro, ao mesmo tempo que 

uma irmã de Jacinto Campos – Maria José de Cam-

pos – e um seu cunhado, a instalar em São Torpes 

um restaurante, chamado de “Choupana de São 

Torpes”. Como João Salgado era o dono dos tol-

dos, João Bandinhas, que já era seu empregado, 

acabou por ficar no restaurante, que mais tarde se 

tornou seu. 
Depois João Bandinhas também deixou o negócio 

e vendeu o restaurante a José Palminha, de Santi-

ago do Cacém, conhecido por todos como o 

“Mano Zé”. Esteve lá até à construção da Central 

da EDP, e o seu cunhado também. Depois tiveram 

de se reinstalar junto da praia de Morgavel. 
Para além dos restaurantes que pouco a pouco 

foram surgindo à beira da praia, começaram a sur-

gir outras barracas de madeira destinadas a habi-

tação, que chegaram a formar uma pequena povo-

ação. Era uma rua cheia de casas com alpendre, 

onde muita gente vinha passar as suas férias. Por 

vezes deixavam aí os filhos durante todo o verão, 

por vezes um mês inteiro e vinham apenas aos 

fins-de-semana. 
Toda a gente se conhecia porque vinham de ano 

para ano, de Santiago do Cacém, de Colos ou do 

Cercal, mas poucos de Sines, que tinha a sua pró-

pria praia. Luísa Guerreiro que aqui passou muitos 

verões de juventude, em plena década de 60, lem-

bra: “o fim-de-semana a praia enchia-se de gente, 

mas durante os outros dias era toda nossa. Para ir à 

Vieirinha tinha de se ir por uma estrada de terra 

batida, de carro, ou até numa camioneta de caixa 

aberta”
As autoridades municipais foram fechando os 

olhos a esta situação, apesar dos alertas da Dire-

ção-Geral dos Serviços Hidráulicos: “procurará evi-

tar a construção de barracas dentro da sua zona de 

jurisdição em São Torpes, convindo que a Câmara 

Municipal de Sines exerça também idêntica actua-

ção na zona interior e contígua à do Domínio 

Público Marítimo”. 
Pela mesma altura o Município encomendara a exe-

cução dos anteplanos de urbanização de Sines, 

Porto Covo e São Torpes. Finalmente em reunião 

de Câmara de 5 de Abril de 1968 deu parecer favo-

rável ao projeto do Estudo de Urbanização da 

Praia de São Torpes, da autoria do arquiteto Marti-

nez Santos, já entregue na Direcção dos Serviços 

de Melhoramentos Urbanos para a necessária apro-

vação superior. No entanto este estudo nunca saiu 

do papel, devido à criação do Gabinete da Área de 

Sines e à implementação do seu projeto.

Moraes Cabral evoca, em 1944, num artigo 

publicado no nº 21 da revista Panorama, as 

delícias dos piqueniques realizados à sombra 

dos densos pinhais de Vale Pincel, hoje desa-

parecidos:

“Sombra! Palavra que, para o alentejano, tem 

algo de mágico. Não possuísse o Vale Pincel 

outros encantos mas só, sombra – e seria o 

suficiente.
Poder movimentar-se sob aquêles frondosos 

pinheiros sem sol, escaldante, a incomodá-lo; 

poder dormitar, ao ar livre, sem que, para 

isso, se veja obrigado a encafuar-se entre 

quatro paredes; poder, enfim, lançar-se pela 

colina abaixo e ir à praia molhar os pés, 

banhar-se, se quiser, e comer, sem mais 

aquelas, uma ou duas dúzias de mariscos – eis 

o que torna o alentejano apaixonado por Vale 

Pincel, êsse encantador trecho de Sines! ”

Manuel Vilhena na Praia de Morgavel, década de 1960

Piquenique em Vale Pincel, década de 1960

Praia de São Torpes, cerca de 1970. Centro Português de Fotografia,Estúdios Tavares da Fonseca, Lda., Vistas Aéreas, Sines (1955/92)

Entrevistas de António da Costa Pinela de Campos e Manuela 

Nobre por Ricardo Pereira a 14 de maio de 2016; e de José Manuel 

Inácio por Diogo Vilhena e António Campos, integrada no projeto 

Mar de Sines .“ ”

Ouriçada, João Plácido, blog Cabo de Sines

O PINHAL DE VALE PINCEL 

Em meados do século XIX ainda grande parte do 

Concelho de Sines era “um baldio arenoso e esté-

ril, que podia excellentemente ser aproveitado por 

200 pinhais”, como muito bem sugeriu, em 1850, 

Francisco Luiz Lopes na sua notável obra “Breve 

Notícia de Sines, Pátria de Vasco da Gama”. A con-

cretização desta iniciativa faria certamente 

aumentar os rendimentos do Município e viria dina-

mizar a economia local com a produção de “Pez, 

resina, combustível, pinhões, madeira e o evoca-

tivo unisono de 300 000 arvore a chamar dos Ceos 

o orvalho”. Esta importante função, de condensa-

ção da humidade atmosférica, com consideráveis 

benefícios para a atividade agrícola dos campos 

vizinhos foi provada cientificamente um século 

depois por José Lobo de Vasconcellos na sua tese 

de licenciatura em Engenharia Agrónoma, baseada 

em estudos realizados na Herdade de Morgavel.

No inverno as lapas garantiam a sobrevivência das 

pessoas. O chão das cabanas era revestido de con-

chas das lapas”. 
Os territórios onde cada comunidade ia “à maré” 

tinham as suas fronteiras gravadas desde tempos 

imemoriais nos hábitos das populações. Os habi-

tantes de Porto Covo iam só até ao Burrinho. A 

norte do “Cozinhadouro” era o território tradicio-

nal dos “Cadeireiros”, centrado na Pedra da Casca, 

e estendendo-se até São Torpes. 
Quando chegava a Semana Santa, especialmente 

na Sexta-feira da Paixão, que corresponde aproxi-

madamente às grandes marés vivas do Equinócio 

da Primavera, vinha muita gente aos ouriços, que 

nessa altura estão cheios de ovas boas. Depois 

levavam-nos e assavam-nos no pinhal. Trazia-se 

um garrafão de vinho e ali se faziam verdadeiros 

banquetes. 
Os ouriços ainda hoje são assados na caruma dos 

pinheiros. Coloca-se uma camada pequena de 

rama no chão, em cima da qual se põem os ouriços 

todos arrumados lado a lado com a boca virada 

para cima; depois outra camada, apenas um pouco 

mais grossa de caruma e acende-se só num sítio, 

contra o vento, para arder lentamente. Se a caruma 

for demasiada os ouriços ficam queimados. 

Comem-se quentes, pegando-lhe com a ajuda de 

um pano velho e raspando-se os picos todos em 

volta com uma faca. Com a mesma, mas do lado 

rombo, abrem-se à volta, e comem-se as ovas. 

Entrevista de Jacinto Campos por Luísa Bruno a 17 de fevereiro de 

2016
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Este inesquecível casal, ficou conhecido pelo seu 

bom humor, que transmitiu à filha. Esta lembra-

nos como começaram a frequentar a praia de São 

Torpes por volta de 1950, teria ela uns 

três anos, pelo que se vê nas mais anti-

gas fotografias que guarda. Segundo 

ela, a sua família foi das primeiras a fre-

quentar São Torpes: “Íamos num 

grande carro de um amigo. Os cami-

nhos eram de mau piso e levavam-se 

tachos, panelas, fogareiros, carvão e 

tudo o que era preciso para fazer o 

comer”. 
Aos nove anos sofreu uma paralisia 

infantil, que a deixou sem andar, e o Dr. 

Evaristo Sousa Gago recomendou que 

fosse para a praia. Os pais começaram 

por isso a alugar uma cabana de madei-

ra, para que pudesse passar mais 

tempo perto do mar e acabaram por 

comprar a cabana de colmo de João Bandinhas, 

que mais tarde transformaram numa construção 

de madeiras pintadas de azul e branco a que cha-

maram "Choupana de São Torpes".

“Ali perto acampava muita gente e havia muitas 

casinhas de madeira. Eram amigos que iam todos 

os anos. Isto era um «rega-bofe». Já havia muitas 

pessoas na praia. Depois o meu irmão tocava viola 

e fazíamos todas as noites cantorias alentejanas. 

Cantava a clientela toda, era uma animação!” 
Este foi o primeiro restaurante. Depois dele é que 

Em 1974 Urbano Tavares Rodrigues aproveitou o sossego de uma 

ventosa tarde de junho para descansar da intensa atividade polí-

tica pós-revolucionária: 

“que o corpo estava já a chegar à última e as noites, às vezes, 

tinham na minha cabeça a forma das chamas e pelo meio desse 

fogo escorria um pulsar de mim, a não ser nos grandes momen-

tos colectivos – assim cheguei uma tarde à praia de São Torpes, 

no sítio desolado onde há um barracão e um baloiço e umas argo-

las para ginástica de feira. O vasto areal, varrido e ferido por este 

vento de Junho tempestuoso, estava deserto como um exílio, 

cheio de pedras. Havia o desenho, molhado pela chuva, dos paus 

das barracas, sem ninguém, e pela frente as ondas, a sua confusa 

e alegre mágoa de pequenas ninfas, feitas de água, de luz, de 

espuma, de curtos cânticos voados.
Lavei todo o meu cansaço (dissolvi-o) naquele azul-cinza, de 

onde regressei com uma película de sal nos ombros e com os ges-

tos novos de quem nadou e conviveu com o mar. Ao tentar secar-

me em plena brisa e nos restos de calor, junto ao cerne das 

rochas, que ali servem de abrigo, foi então que vi aquela escul-

tura sem autor, na qual pouco a pouco comecei a descobrir os 

desenhos e as cores. Iam estas do ardósia ao verde-musgo, ao 

rosa-íntimo, ao relento dos tons pardos, à glória do vermelho. 

Rocha de sedimentação. Rocha de juventude sem idade, opera-

ção de tempo, amor e acaso, nela li pinturas de Poliakoff, de Kan-

dinsnky, de Dubuffet, trechos de quadros que nenhum artista 

concebeu”.

Carolina Palminha, filha dos proprietários do restaurante “Mano Zé e Mana Bia”, verdadeira menina do Mar de São Torpes, conta-nos 

como foi crescer no restaurante dos pais, que inicialmente se localizava perto da foz da ribeira da Junqueira onde, de acordo com a len-

da, depositaram o corpo do santo mártir. Local secular de milagres, foi também o palco da sua “batalha” contra as sequelas causadas 

por uma grave paralisia infantil. À praia de São Torpes atribui a sua recuperação e o extraordinário espírito de resistência e optimismo 

que a caracterizam. 

Carolina Palminha

O Mano Zé e a Mana Bia 

Praia de São Torpes, década de 1960, coleção de José Palminha

Carolina Palminha e José Palminha,2017

surgiu o “Bom Petisco” e só mais tarde o “Mar de 

Prata”. Com a construção da central termoeléc-

trica o restaurante foi transferido para a praia de 

Morgavel, e é então, como gosta de lem-

brar Carolina Palminha: “como o meu 

pai chamava a toda gente «mano»: « 

mano! Atão o que é que quer comer 

mano?» Mano para aqui, mano para ali, 

e as pessoas começaram também a cha-

mar-lhe «o mano», e assim ficou: o res-

taurante «Mano Zé e Mana Bia».”
“O que mais me marcou, na minha 

memória, na minha vida e na minha 

alma…, eu costumo dizer que sou o que 

São Torpes fez de mim, mas é que é 

mesmo isto! Eu sou o que São Torpes 

fez de mim! Como disse, dos oito para 

os nove anos tive paralisia infantil e 

depois fiquei sem andar, fiquei “pouco 

menos que morta!” Depois é que fui 

para Grândola e o Doutor Evaristo disse: "vamos 

tentar salvar a vida dela, mas ela já nunca mais vai 

andar, isso vocês não pensem". Depois eu estive 

ainda dois ou três anos sem andar, mas a pouco e 

pouco pegavam-me por debaixo dos braços, e pela 

minha maneira de ser e força de vontade, acho eu, 

fui recomeçando a andar. Andei muito melhor do 

que ando agora, é que a idade conta e a energia é 

menor. Mas de uma coisa não duvidemos: "Eu sou 

o que São Topes fez de mim".
 “Durante o dia era praia! Eu até tinha crostas, de 

biquini, imaginem! Rodeada de amigos, muitos 

amigos. À noite reuníamo-nos no restaurante e vá 

de cantoria. Eu era fadista! O meu grande êxito era 

"o Embuçado" [risos] Quando ainda tinha gargan-

ta! O meu irmão também canta bem e nessas noi-

tes acompanhava à viola. Acho que aquilo já tinha 

muita freguesia também pelas noites. Fazíamos 

concursos de misses. Miss e mister praia de São 

Torpes , com júri e tudo. Depois íamos comer chou-

riços assados para a praia com umas grandes 

fogueiras. Era muito divertido. O luar era maravi-

lhoso, as estrelas tinham mais brilho, às vezes 

parecia que as próprias ondas faiscavam no escuro 

da noite! 
O meu pai e a minha mãe… eram assim do género 

"onde ia a corda ia o caldeirão". E andavam sempre 

os dois de bonezinho, Mano Zé e Mana Bia por 

essa vila! E olhando para esta fotografia eu vejo 

nos olhos deles a satisfação. Eles eram bem dis-

postos. A minha mãe adorava isto, ia de manhã 

com um senhor que lá tínhamos, que era nosso 

amigo e a quem chamávamos o Chico Pelado, iam 

os dois apanhar polvinhos e navalheiras nas 

rochas que já não existem. 
O meu irmão, José Palminha, praticava pesca sub-

marina e apanhava caixas de sargos e chegou a apa-

nhar peixes com 27Kg. Aquela praia, de Morgavel, 

já lhe chamavam a praia do Mano Zé e há lá mesmo 

uma rocha a que os pescadores, chamam ainda, o 

pião do Mano Zé. E era muitas vezes nesse pião, 

(eles chamam pião àqueles rochedos com covas), 

que ele apanhava muitos peixes, mas assim caixas 

cheias. Esse pião é mesmo em frente do restau-

rante que era nosso. É uma rocha que se vê perfei-

tamente e que quando a maré está vazia é enorme.
O restaurante funcionava mais à base do peixe gre-

lhado, mas a minha mãe tinha de cozinhar também 

porque se serviam outras comidas. No entanto o 

meu pai é que era o Chefe das caldeiradas, ele é 

que ia sempre pôr os temperos.
Depois da construção do Aeródromo, quando pas-

sava uma avioneta em voo rasante por cima do res-

taurante, o meu pai sabia que era o sinal para pre-

parar o almoço para alguém que lá vinha. 

Preparava a caldeirada, pegava no carro e era ele 

próprio que os ia buscar. Quando chegavam, 

tinham a mesa posta e o almoço pronto a servir.
Muitas vezes o convidaram para fazer um voo, mas 

ele nunca aceitou. Eu era mais audaciosa e cheguei 

a ir «por esses ares fora até Évora de avioneta!” 

A partir de entrevista de Carolina Palminha por Luísa 

Bruno, maio de 2016.
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rosa-íntimo, ao relento dos tons pardos, à glória do vermelho. 

Rocha de sedimentação. Rocha de juventude sem idade, opera-

ção de tempo, amor e acaso, nela li pinturas de Poliakoff, de Kan-

dinsnky, de Dubuffet, trechos de quadros que nenhum artista 

concebeu”.

Carolina Palminha, filha dos proprietários do restaurante “Mano Zé e Mana Bia”, verdadeira menina do Mar de São Torpes, conta-nos 

como foi crescer no restaurante dos pais, que inicialmente se localizava perto da foz da ribeira da Junqueira onde, de acordo com a len-

da, depositaram o corpo do santo mártir. Local secular de milagres, foi também o palco da sua “batalha” contra as sequelas causadas 

por uma grave paralisia infantil. À praia de São Torpes atribui a sua recuperação e o extraordinário espírito de resistência e optimismo 

que a caracterizam. 

Carolina Palminha

O Mano Zé e a Mana Bia 

Praia de São Torpes, década de 1960, coleção de José Palminha
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surgiu o “Bom Petisco” e só mais tarde o “Mar de 

Prata”. Com a construção da central termoeléc-

trica o restaurante foi transferido para a praia de 

Morgavel, e é então, como gosta de lem-

brar Carolina Palminha: “como o meu 

pai chamava a toda gente «mano»: « 

mano! Atão o que é que quer comer 

mano?» Mano para aqui, mano para ali, 

e as pessoas começaram também a cha-

mar-lhe «o mano», e assim ficou: o res-

taurante «Mano Zé e Mana Bia».”
“O que mais me marcou, na minha 

memória, na minha vida e na minha 

alma…, eu costumo dizer que sou o que 

São Torpes fez de mim, mas é que é 

mesmo isto! Eu sou o que São Torpes 

fez de mim! Como disse, dos oito para 

os nove anos tive paralisia infantil e 

depois fiquei sem andar, fiquei “pouco 

menos que morta!” Depois é que fui 

para Grândola e o Doutor Evaristo disse: "vamos 

tentar salvar a vida dela, mas ela já nunca mais vai 

andar, isso vocês não pensem". Depois eu estive 

ainda dois ou três anos sem andar, mas a pouco e 

pouco pegavam-me por debaixo dos braços, e pela 

minha maneira de ser e força de vontade, acho eu, 

fui recomeçando a andar. Andei muito melhor do 

que ando agora, é que a idade conta e a energia é 

menor. Mas de uma coisa não duvidemos: "Eu sou 

o que São Topes fez de mim".
 “Durante o dia era praia! Eu até tinha crostas, de 

biquini, imaginem! Rodeada de amigos, muitos 

amigos. À noite reuníamo-nos no restaurante e vá 

de cantoria. Eu era fadista! O meu grande êxito era 

"o Embuçado" [risos] Quando ainda tinha gargan-

ta! O meu irmão também canta bem e nessas noi-

tes acompanhava à viola. Acho que aquilo já tinha 

muita freguesia também pelas noites. Fazíamos 

concursos de misses. Miss e mister praia de São 

Torpes , com júri e tudo. Depois íamos comer chou-

riços assados para a praia com umas grandes 

fogueiras. Era muito divertido. O luar era maravi-

lhoso, as estrelas tinham mais brilho, às vezes 

parecia que as próprias ondas faiscavam no escuro 

da noite! 
O meu pai e a minha mãe… eram assim do género 

"onde ia a corda ia o caldeirão". E andavam sempre 

os dois de bonezinho, Mano Zé e Mana Bia por 

essa vila! E olhando para esta fotografia eu vejo 

nos olhos deles a satisfação. Eles eram bem dis-

postos. A minha mãe adorava isto, ia de manhã 

com um senhor que lá tínhamos, que era nosso 

amigo e a quem chamávamos o Chico Pelado, iam 

os dois apanhar polvinhos e navalheiras nas 

rochas que já não existem. 
O meu irmão, José Palminha, praticava pesca sub-

marina e apanhava caixas de sargos e chegou a apa-

nhar peixes com 27Kg. Aquela praia, de Morgavel, 

já lhe chamavam a praia do Mano Zé e há lá mesmo 

uma rocha a que os pescadores, chamam ainda, o 

pião do Mano Zé. E era muitas vezes nesse pião, 

(eles chamam pião àqueles rochedos com covas), 

que ele apanhava muitos peixes, mas assim caixas 

cheias. Esse pião é mesmo em frente do restau-

rante que era nosso. É uma rocha que se vê perfei-

tamente e que quando a maré está vazia é enorme.
O restaurante funcionava mais à base do peixe gre-

lhado, mas a minha mãe tinha de cozinhar também 

porque se serviam outras comidas. No entanto o 

meu pai é que era o Chefe das caldeiradas, ele é 

que ia sempre pôr os temperos.
Depois da construção do Aeródromo, quando pas-

sava uma avioneta em voo rasante por cima do res-

taurante, o meu pai sabia que era o sinal para pre-

parar o almoço para alguém que lá vinha. 

Preparava a caldeirada, pegava no carro e era ele 

próprio que os ia buscar. Quando chegavam, 

tinham a mesa posta e o almoço pronto a servir.
Muitas vezes o convidaram para fazer um voo, mas 

ele nunca aceitou. Eu era mais audaciosa e cheguei 

a ir «por esses ares fora até Évora de avioneta!” 

A partir de entrevista de Carolina Palminha por Luísa 

Bruno, maio de 2016.
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Um dos primeiros restaurantes a instalar-se na Praia pertenceu a Jacinto e Maria José de Campos. Começou por ser uma barraca de 

palha, depois substituída por outra em madeira, já com melhores condições, até que por fim deu lugar a uma construção em alvenaria. 

Não ficava inicialmente na sua localização atual, mas sim logo à entrada da Praia, onde fica hoje a tomada de água da Central da EDP. 

Antes deste restaurante já havia aí um outro estabelecimento, pertencente a João Bandinhas que depois o vendeu ao Palminha, de 

Santiago do Cacém. 

Maria José de Campos 

O Restaurante Bom Petisco 

O próprio nome deste restaurante tem a sua histó-

ria curiosa. Costumava ir lá lanchar um casal de 

Lisboa a quem a proprietária arranjava sempre uns 

petisquinhos: um peixe frito, uma carne de molho, 

ou umas tiras de presunto de que eles gostavam.
Um dia disseram-lhe: “Olhe, a senhora importa-se 

que a gente batize o seu restaurante? Não tem 

nome, pois não? É o restaurante do Jacinto. Ai não, 

não me importo”. Voltaram então com uma placa, 

que é a que lá está, dizendo: “Restaurante Bom 

Petisco”. 
Confessa-nos com orgulho: “As caldeiradas eram 

a nossa especialidade. Eu não dava conta a fazer 

caldeiradas! Logo de véspera o meu marido arran-

java sempre o peixe e depois o serão era passado a 

parti-lo. De madrugada levantava-me e começava 

a encher tachos de caldeirada. A minha cozinha era 

toda forrada em tachos. Quando vinha o fim-de-

semana eu tinha os tachos todos escritos, porque 

havia sempre de me faltar caldeiradas. À medida 

que iam encomendando as caldeiradas eu ia escre-

vendo o nome das pessoas no tacho. E foi assim 

que eu dei conta daquilo, para nunca me faltar cal-

deiradas.” Só se enganou uma vez quando escre-

veu um nome de um lado do tacho e outro do 

outro.
O peixe ia o marido buscar às praias mais para bai-

xo, mas a maior parte dele vinha busca-lo a Sines. 

Ali na zona havia quem pescasse, mas pouco. As 

jangadas de cana eram uma presença mais afasta-

da, que lhe passavam despercebidas, pois passava 

o dia a trabalhar na sua cozinha. 

As caldeiradas não tinham truque, era peixe, bata-

tas, tomate e cebola à farta! Logo no fundo do 

tacho punha azeite e uma camadinha de cebola. 

Depois tudo às camadas. Por baixo punha amêijo-

as, para não pegar, e depois punha uma camadinha 

de batatas, uma camadinha de peixe e de cebola, 

uns bocadinhos de tomate e no fim, em cima era 

uma sardinhita. Depois punha uma pinguinha de 

vinho branco e se via que tinha falta de mais 

molho punha mais uma pinguinha de vinho bran-

co. No fim apurava e quando a batatinha estivesse 

cozida estava bom. 

O peixe de que mais gostava era o safio, mas 

punha-se o que havia: sargo, tamboril, raia, entre 

outros.
Nos primeiros tempos o restaurante fechava 

durante o inverno e reabria no princípio do verão. 

“Aquilo ia lá só gente fina, sabe lá, apareciam sem-

pre à tarde e o meu marido arranjava uns petiscos, 

ele é que fazia essas coisas: caracóis, moreia frita, 

etc. eu fazia as caldeiradas. À noite os moços que-

riam era ir para lá dançar. O padrinho João punha o 

carro com umas cassetes, e os rapazes iam lavar a 

louça com a minha filha para ela poder ir dançar.” 
A barraca de madeira pintada de azul tinha pare-

des basculantes viradas para o mar, o que permitia 

levanta-las até ficarem a servir de pala de ensom-

bramento, assente em postes de madeira. Abria-se 

assim ao mar e à praia, que informalmente o inva-

diam. Os estrados de madeira cobriam-se de areia 

macia, convidando os banhistas a continuar a pisa-

la descalços durante o almoço. Os bancos de made-

ira, as mesas de tábuas pregadas, meio improvisa-

das, tudo respirava um ar de precariedade estival, 

como que criados apenas para um dia de festa 

popular.  
“Lembro-me mal de irem fazer as ouriçadas, isso 

era lá para os pinhais e onde faziam mais era nes-

ses pinheiros cá a cima [Vale Pincel], na direção do 

meu monte. Também era festejado lá o dia 1 de 

maio, levavam borrego e petiscos, e juntavam um 

grupo de amigos de Sines e lá iam, mesmo antes 

do 25 de abril.” 
Houve uma altura em que se fazia só a época de 

verão mas depois passou a ser o ano inteiro, 

quando se começaram a desenvolver aqui as obras, 

acabaram os restaurantes da praia de Sines e come-

çou a obra da EDP. Ainda pensámos em vender 

mas depois criámos lá aquele miúdo, que lá está 

hoje, a gente já não podia trabalhar lá.
De madrugada, aí pelas quatro ou cinco horas, ia 

lavar as toalhas de mesa. Antes do seu marido tirar 

carta e ter carro, “ele ia-me pôr com a bicicleta e a 

roupa toda – aquilo eram tudo toalhas de pano – lá 

em baixo, da banda de cima das “Amoreiras”, para 

eu ir lavar aquilo tudo e eu vinha e punha a roupa a 

secar lá atrás do restaurante, porque aquilo era 

mato, onde a espalhava. As moças depois passa-

vam a ferro”. 
“Muitas das coisas vinham do monte. O meu 

marido tinha lá um homem que semeava “de mei-

as” e ele também semeava algumas coisas. Outras 

coisas vinham do mercado”.  
“No verão dormíamos no restaurante. Nessa 

altura vivia ali muita gente, ficavam em tendas ou 

faziam barracas de madeira, aquilo era mais do 

que uma aldeia, chegou a pontos que parecia mais 

uma vila. Isso antes do Gabinete da Área de Sines. 
O aeródromo tinha vida e até vinha gente nas avio-

netas para almoçar ali em São Torpes. Chegaram a 

fazer festas de pára-quedistas. E aquilo serviu tam-

bém, quando começaram as obras, para muita 

gente que vinha de avioneta”.
Com o início dos trabalhos de construção das 

infraestruturas portuárias de Sines, a sua praia 

urbana foi fortemente afetada, transformando-se 

em parte numa estrada de terra-batida permanen-

Al Berto evoca também a descoberta destas praias 

até aí desertas, no livro O Anjo Mudo :“ ” 

A luz afoga-se no silêncio destes lugares desertos. 

Um mergulhão em voo picado entra numa onda.

Padra Casa: caminha pelas areias e pensa na 

cidade que se liquefaz na memória. Passo a passo, 

estremece com aquilo que desejas. E não desejas 

mais do que entrar neste mar, como o mergulhão.

Burrinho: uma noite são mil anos. Mil anos são um 

dia. Respira fundo e pensa: «Sou um aventureiro, 

quero conhecer todos os países e todos os povos 

do Mundo».

Morgavel: dizem que os pássaros e as borboletas 

são as almas dos mortos. Talvez tenhas chegado à 

casa que flutua no meio da barragem. Descansa 

agora, no agasalho dos teus antepassados.

Oliveirinha: estende o corpo, adormece debaixo 

da sombra do meu. Sorris, enquanto te segredo: 

que a sombra te seja leve.

Samoqueira: caminhamos pelos continentes em 

direcção à casa imaginada. Espoliados de projec-

tos e de esperança.

À porta da alba encontramos os mortos, com os 

cabelos emaranhados em tumultuosas estrelas. 

Brilham, como pirilampos, ao fundo do túnel da 

noite. É para esse litoral que nos dirigimos.

Flávio Caldeira Jorge 

A primeira onda do Surf

O surf começou a praticar-se em Sines só em finais 

da década de 80. Era um bando de miúdos então 

com 13,14,15 anos. Primeiro surgiram as pranchas 

de skimming que se praticava à beira da praia e 

logo a seguir as de bodyboard. Pranchas de surf 

era coisa que não se encontrava então. A primeira 

que se viu nesta praia pertencia ao filho do coman-

dante da capitania. Chamava-se Luís, mas todos 

lhe chamavam o “Surf Sines”. O Pedro Aleluia tam-

bém foi dos pioneiros e praticava também wind-

surf, para além de ter sido o primeiro a fabricar cá 

pranchas, juntamente com o meu irmão [Hélio 

Caldeira Jorge]. 
O primeiro campeonato de bodyboard realizou-se 

em São Torpes, no ano de 1987, porque já havia 

então muitos praticantes e só em 1993 se realizou a 

primeira prova de surf, organizada por mim e pelo 

meu irmão Hélio e que batizámos de “1º PICO 

LOCO 93”. Nos anos seguintes criou-se um circu-

ito intersócios regional de surf e bodyboard.
Em 1998 abri a primeira escola de surf em São 

Torpes, na altura uma grande novidade pois ainda 

havia muito poucas no nosso país. Depois foram 

surgindo outras Escolas. O André montou a escola 

dele por volta de 2003, 2004 e depois o Kalu mon-

tou também a escola dele. Atualmente há três esco-

las a trabalhar na praia de São Torpes. 
Isto são trinta anos de história do surf nesta praia. 

As coisas tiveram a sua evolução e houve muita 

gente a praticar aqui este desporto. 
De Sines as primeiras gerações eram o Pedro 

Aleluia, o Nando [Fernando Almeida], o Surf Sines 

[Luís], o Miguel e o Danilo. De Santo André os 

Flávio Caldeira Jorge nasceu em Angola em 1975 e veio para Santo André com apenas um 

ano, no entanto a sua praia sempre foi São Torpes, onde aprendeu a nadar. Assistiu à 

construção das tomadas de água da Central, onde o seu pai trabalhou e ainda se lembra 

de fazer praia no meio dos pontões, onde sai agora a água, isto claro, antes da Central 

entrar em funcionamento. Era bom porque aí não havia vento. 

Restaurante Bom Petisco, 1966, coleção de Ana Maria de Campos

mais carismáticos foram o Hélio, Flávio, o Pedro 

Barbosa, o João Godinho, o Lee, entre outros. 

Muita gente, sobretudo, nos finais de 80. E depois 

as escola vieram criar gerações de surfistas mais 

novos, miúdos que começaram a surf com dez, 

onze anos.
Há uma linguagem universal para os surfistas se 

entenderem. Sobre as ondas, as praias, os fundos. 

E depois cada zona tem as suas particularidades. 

Por exemplo o mar pode estar mau por várias 

razões. Porque está "flat" e não há ondas, ou por-

que está "storm", tempestuoso. Normalmente são 

termos em Inglês, porque as origens das palavras 

do Surf vêm do Havai onde se fala Inglês e também 

porque é uma linguagem mais universal e nós usa-

mos essas palavras para poder comunicar. 
E aqui as ondas têm os nomes também. Há vários. 

Aqui por exemplo nós chamamos a" esquerda do 

molhe" que é uma esquerda que rola para o pon-

tão, a "direita do café", o "pico da pedra preta", o 

"pico da pedra amarela", o "pico louco", a "es-

querda do morto", a "direitona" e temos uma que é 

muito conhecida que é o "L point" e foca a seguir à 

Vieirinha e  Pedra Casca. 
Temos os nomes dos spots. Existem “secret spots” 

mas aqui não, normalmente são locais de difícil 

acesso às vezes guarda-se esse segredo, mas com 

acessibilidade por carro é difícil manter segredo. 

Esse "L point" houve um tempo que não se falava 

muito. Quando nós eramos miúdos só aqui os 

locais é que sabiam. Foi o pessoal de Santo André 

que baptizou o local e o “L” é uma referência ao 

Bairro da Lagartixa, onde quase todos residiam. 
Aqui em São Torpes temos uma coisa boa, o vento 

predominante é de norte. Este pontão aqui e esta 

curva que a praia faz geograficamente faz com que 

fique protegida do vento norte. É por isso que este 

canto aqui é muito bom. Se olharmos para aqui, 

junto ao pontão, está menos vento, se olharmos 

para ali já está mais vento. Este pontão e esta curva 

faz com que as ondas fiquem mais organizadas, 

por isso o vento é importantíssimo e durante o 

inverno fica excelente. 
São Torpes é uma praia com condições muito espe-

ciais para ensinar o surf. Para além da localização, 

a ondulação é perfeita e tranquila, a água é mais 

quente, pois é aquecida pela Central. Não há outra 

praia assim com esta em Portugal.

A partir de entrevista de Flávio Caldeira Jorge por Luísa 

Bruno a 16 de março de 2016

   

temente percorrida por camiões pesados que 

transportavam pedra da pedreira de Monte Chãos 

para o molho Oeste e outras obras vizinhas. Os tra-

dicionais restaurantes de madeira e lona que 

faziam as delícias dos veraneantes desaparece-

ram, em benefício dos que já existiam em São 

Torpes. Com os banhistas a seguirem igual cami-

nho e o peixe fresco pescado mesmo em frente, a 

solução foi perfeita. 

A partir de entrevista de Maria José de Campos por Ricardo 

Pereira. 

Reef Tranter e António Duarte, do Sines Surf Clube, praticando Paddle 

Surf numa Jangada de São Torpes, construída por Sabino Manuel da 

Silva Campos, durante a apresentação do projeto "Memórias da Praia de 

São Torpes”, apoiado pelo programa Tradições Locais e Regionais da 

EDP Produção, a 6 de agosto de 2015.
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Um dos primeiros restaurantes a instalar-se na Praia pertenceu a Jacinto e Maria José de Campos. Começou por ser uma barraca de 

palha, depois substituída por outra em madeira, já com melhores condições, até que por fim deu lugar a uma construção em alvenaria. 

Não ficava inicialmente na sua localização atual, mas sim logo à entrada da Praia, onde fica hoje a tomada de água da Central da EDP. 

Antes deste restaurante já havia aí um outro estabelecimento, pertencente a João Bandinhas que depois o vendeu ao Palminha, de 

Santiago do Cacém. 

Maria José de Campos 

O Restaurante Bom Petisco 

O próprio nome deste restaurante tem a sua histó-

ria curiosa. Costumava ir lá lanchar um casal de 

Lisboa a quem a proprietária arranjava sempre uns 

petisquinhos: um peixe frito, uma carne de molho, 

ou umas tiras de presunto de que eles gostavam.
Um dia disseram-lhe: “Olhe, a senhora importa-se 

que a gente batize o seu restaurante? Não tem 

nome, pois não? É o restaurante do Jacinto. Ai não, 

não me importo”. Voltaram então com uma placa, 

que é a que lá está, dizendo: “Restaurante Bom 

Petisco”. 
Confessa-nos com orgulho: “As caldeiradas eram 

a nossa especialidade. Eu não dava conta a fazer 

caldeiradas! Logo de véspera o meu marido arran-

java sempre o peixe e depois o serão era passado a 

parti-lo. De madrugada levantava-me e começava 

a encher tachos de caldeirada. A minha cozinha era 

toda forrada em tachos. Quando vinha o fim-de-

semana eu tinha os tachos todos escritos, porque 

havia sempre de me faltar caldeiradas. À medida 

que iam encomendando as caldeiradas eu ia escre-

vendo o nome das pessoas no tacho. E foi assim 

que eu dei conta daquilo, para nunca me faltar cal-

deiradas.” Só se enganou uma vez quando escre-

veu um nome de um lado do tacho e outro do 

outro.
O peixe ia o marido buscar às praias mais para bai-

xo, mas a maior parte dele vinha busca-lo a Sines. 

Ali na zona havia quem pescasse, mas pouco. As 

jangadas de cana eram uma presença mais afasta-

da, que lhe passavam despercebidas, pois passava 

o dia a trabalhar na sua cozinha. 

As caldeiradas não tinham truque, era peixe, bata-

tas, tomate e cebola à farta! Logo no fundo do 

tacho punha azeite e uma camadinha de cebola. 

Depois tudo às camadas. Por baixo punha amêijo-

as, para não pegar, e depois punha uma camadinha 

de batatas, uma camadinha de peixe e de cebola, 

uns bocadinhos de tomate e no fim, em cima era 

uma sardinhita. Depois punha uma pinguinha de 

vinho branco e se via que tinha falta de mais 

molho punha mais uma pinguinha de vinho bran-

co. No fim apurava e quando a batatinha estivesse 

cozida estava bom. 

O peixe de que mais gostava era o safio, mas 

punha-se o que havia: sargo, tamboril, raia, entre 

outros.
Nos primeiros tempos o restaurante fechava 

durante o inverno e reabria no princípio do verão. 

“Aquilo ia lá só gente fina, sabe lá, apareciam sem-

pre à tarde e o meu marido arranjava uns petiscos, 

ele é que fazia essas coisas: caracóis, moreia frita, 

etc. eu fazia as caldeiradas. À noite os moços que-

riam era ir para lá dançar. O padrinho João punha o 

carro com umas cassetes, e os rapazes iam lavar a 

louça com a minha filha para ela poder ir dançar.” 
A barraca de madeira pintada de azul tinha pare-

des basculantes viradas para o mar, o que permitia 

levanta-las até ficarem a servir de pala de ensom-

bramento, assente em postes de madeira. Abria-se 

assim ao mar e à praia, que informalmente o inva-

diam. Os estrados de madeira cobriam-se de areia 

macia, convidando os banhistas a continuar a pisa-

la descalços durante o almoço. Os bancos de made-

ira, as mesas de tábuas pregadas, meio improvisa-

das, tudo respirava um ar de precariedade estival, 

como que criados apenas para um dia de festa 

popular.  
“Lembro-me mal de irem fazer as ouriçadas, isso 

era lá para os pinhais e onde faziam mais era nes-

ses pinheiros cá a cima [Vale Pincel], na direção do 

meu monte. Também era festejado lá o dia 1 de 

maio, levavam borrego e petiscos, e juntavam um 

grupo de amigos de Sines e lá iam, mesmo antes 

do 25 de abril.” 
Houve uma altura em que se fazia só a época de 

verão mas depois passou a ser o ano inteiro, 

quando se começaram a desenvolver aqui as obras, 

acabaram os restaurantes da praia de Sines e come-

çou a obra da EDP. Ainda pensámos em vender 

mas depois criámos lá aquele miúdo, que lá está 

hoje, a gente já não podia trabalhar lá.
De madrugada, aí pelas quatro ou cinco horas, ia 

lavar as toalhas de mesa. Antes do seu marido tirar 

carta e ter carro, “ele ia-me pôr com a bicicleta e a 

roupa toda – aquilo eram tudo toalhas de pano – lá 

em baixo, da banda de cima das “Amoreiras”, para 

eu ir lavar aquilo tudo e eu vinha e punha a roupa a 

secar lá atrás do restaurante, porque aquilo era 

mato, onde a espalhava. As moças depois passa-

vam a ferro”. 
“Muitas das coisas vinham do monte. O meu 

marido tinha lá um homem que semeava “de mei-

as” e ele também semeava algumas coisas. Outras 

coisas vinham do mercado”.  
“No verão dormíamos no restaurante. Nessa 

altura vivia ali muita gente, ficavam em tendas ou 

faziam barracas de madeira, aquilo era mais do 

que uma aldeia, chegou a pontos que parecia mais 

uma vila. Isso antes do Gabinete da Área de Sines. 
O aeródromo tinha vida e até vinha gente nas avio-

netas para almoçar ali em São Torpes. Chegaram a 

fazer festas de pára-quedistas. E aquilo serviu tam-

bém, quando começaram as obras, para muita 

gente que vinha de avioneta”.
Com o início dos trabalhos de construção das 

infraestruturas portuárias de Sines, a sua praia 

urbana foi fortemente afetada, transformando-se 

em parte numa estrada de terra-batida permanen-

Al Berto evoca também a descoberta destas praias 

até aí desertas, no livro O Anjo Mudo :“ ” 

A luz afoga-se no silêncio destes lugares desertos. 

Um mergulhão em voo picado entra numa onda.

Padra Casa: caminha pelas areias e pensa na 

cidade que se liquefaz na memória. Passo a passo, 

estremece com aquilo que desejas. E não desejas 

mais do que entrar neste mar, como o mergulhão.

Burrinho: uma noite são mil anos. Mil anos são um 

dia. Respira fundo e pensa: «Sou um aventureiro, 

quero conhecer todos os países e todos os povos 

do Mundo».

Morgavel: dizem que os pássaros e as borboletas 

são as almas dos mortos. Talvez tenhas chegado à 

casa que flutua no meio da barragem. Descansa 

agora, no agasalho dos teus antepassados.

Oliveirinha: estende o corpo, adormece debaixo 

da sombra do meu. Sorris, enquanto te segredo: 

que a sombra te seja leve.

Samoqueira: caminhamos pelos continentes em 

direcção à casa imaginada. Espoliados de projec-

tos e de esperança.

À porta da alba encontramos os mortos, com os 

cabelos emaranhados em tumultuosas estrelas. 

Brilham, como pirilampos, ao fundo do túnel da 

noite. É para esse litoral que nos dirigimos.

Flávio Caldeira Jorge 

A primeira onda do Surf

O surf começou a praticar-se em Sines só em finais 

da década de 80. Era um bando de miúdos então 

com 13,14,15 anos. Primeiro surgiram as pranchas 

de skimming que se praticava à beira da praia e 

logo a seguir as de bodyboard. Pranchas de surf 

era coisa que não se encontrava então. A primeira 

que se viu nesta praia pertencia ao filho do coman-

dante da capitania. Chamava-se Luís, mas todos 

lhe chamavam o “Surf Sines”. O Pedro Aleluia tam-

bém foi dos pioneiros e praticava também wind-

surf, para além de ter sido o primeiro a fabricar cá 

pranchas, juntamente com o meu irmão [Hélio 

Caldeira Jorge]. 
O primeiro campeonato de bodyboard realizou-se 

em São Torpes, no ano de 1987, porque já havia 

então muitos praticantes e só em 1993 se realizou a 

primeira prova de surf, organizada por mim e pelo 

meu irmão Hélio e que batizámos de “1º PICO 

LOCO 93”. Nos anos seguintes criou-se um circu-

ito intersócios regional de surf e bodyboard.
Em 1998 abri a primeira escola de surf em São 

Torpes, na altura uma grande novidade pois ainda 

havia muito poucas no nosso país. Depois foram 

surgindo outras Escolas. O André montou a escola 

dele por volta de 2003, 2004 e depois o Kalu mon-

tou também a escola dele. Atualmente há três esco-

las a trabalhar na praia de São Torpes. 
Isto são trinta anos de história do surf nesta praia. 

As coisas tiveram a sua evolução e houve muita 

gente a praticar aqui este desporto. 
De Sines as primeiras gerações eram o Pedro 

Aleluia, o Nando [Fernando Almeida], o Surf Sines 

[Luís], o Miguel e o Danilo. De Santo André os 

Flávio Caldeira Jorge nasceu em Angola em 1975 e veio para Santo André com apenas um 

ano, no entanto a sua praia sempre foi São Torpes, onde aprendeu a nadar. Assistiu à 

construção das tomadas de água da Central, onde o seu pai trabalhou e ainda se lembra 

de fazer praia no meio dos pontões, onde sai agora a água, isto claro, antes da Central 

entrar em funcionamento. Era bom porque aí não havia vento. 

Restaurante Bom Petisco, 1966, coleção de Ana Maria de Campos

mais carismáticos foram o Hélio, Flávio, o Pedro 

Barbosa, o João Godinho, o Lee, entre outros. 

Muita gente, sobretudo, nos finais de 80. E depois 

as escola vieram criar gerações de surfistas mais 

novos, miúdos que começaram a surf com dez, 

onze anos.
Há uma linguagem universal para os surfistas se 

entenderem. Sobre as ondas, as praias, os fundos. 

E depois cada zona tem as suas particularidades. 

Por exemplo o mar pode estar mau por várias 

razões. Porque está "flat" e não há ondas, ou por-

que está "storm", tempestuoso. Normalmente são 

termos em Inglês, porque as origens das palavras 

do Surf vêm do Havai onde se fala Inglês e também 

porque é uma linguagem mais universal e nós usa-

mos essas palavras para poder comunicar. 
E aqui as ondas têm os nomes também. Há vários. 

Aqui por exemplo nós chamamos a" esquerda do 

molhe" que é uma esquerda que rola para o pon-

tão, a "direita do café", o "pico da pedra preta", o 

"pico da pedra amarela", o "pico louco", a "es-

querda do morto", a "direitona" e temos uma que é 

muito conhecida que é o "L point" e foca a seguir à 

Vieirinha e  Pedra Casca. 
Temos os nomes dos spots. Existem “secret spots” 

mas aqui não, normalmente são locais de difícil 

acesso às vezes guarda-se esse segredo, mas com 

acessibilidade por carro é difícil manter segredo. 

Esse "L point" houve um tempo que não se falava 

muito. Quando nós eramos miúdos só aqui os 

locais é que sabiam. Foi o pessoal de Santo André 

que baptizou o local e o “L” é uma referência ao 

Bairro da Lagartixa, onde quase todos residiam. 
Aqui em São Torpes temos uma coisa boa, o vento 

predominante é de norte. Este pontão aqui e esta 

curva que a praia faz geograficamente faz com que 

fique protegida do vento norte. É por isso que este 

canto aqui é muito bom. Se olharmos para aqui, 

junto ao pontão, está menos vento, se olharmos 

para ali já está mais vento. Este pontão e esta curva 

faz com que as ondas fiquem mais organizadas, 

por isso o vento é importantíssimo e durante o 

inverno fica excelente. 
São Torpes é uma praia com condições muito espe-

ciais para ensinar o surf. Para além da localização, 

a ondulação é perfeita e tranquila, a água é mais 

quente, pois é aquecida pela Central. Não há outra 

praia assim com esta em Portugal.

A partir de entrevista de Flávio Caldeira Jorge por Luísa 

Bruno a 16 de março de 2016

   

temente percorrida por camiões pesados que 

transportavam pedra da pedreira de Monte Chãos 

para o molho Oeste e outras obras vizinhas. Os tra-

dicionais restaurantes de madeira e lona que 

faziam as delícias dos veraneantes desaparece-

ram, em benefício dos que já existiam em São 

Torpes. Com os banhistas a seguirem igual cami-

nho e o peixe fresco pescado mesmo em frente, a 

solução foi perfeita. 

A partir de entrevista de Maria José de Campos por Ricardo 

Pereira. 

Reef Tranter e António Duarte, do Sines Surf Clube, praticando Paddle 

Surf numa Jangada de São Torpes, construída por Sabino Manuel da 

Silva Campos, durante a apresentação do projeto "Memórias da Praia de 

São Torpes”, apoiado pelo programa Tradições Locais e Regionais da 

EDP Produção, a 6 de agosto de 2015.



Aos dados da narrativa inicial, registada em inúme-

ros martirológios medievais, foram as diversas ver-

sões redigidas ao longo dos séculos acrescentando 

novos detalhes, sem no entanto variar muito na sua 

estrutura base. Uma das mais conhecidas é a do 

antigo governador militar da Praça de Sines, Este-

vão de Liz Velho, que a publicou em 1746, no seu 

livro intitulado “Exemplar da Constancia dos Mart-

yres em a vida do glorioso S. Tórpes […]”. É nela 

que nos baseamos para evocar aqui essa história 

mítica.
Chamava-se Cayo Sylvio Torpes e nasceu em Roma, 

de ilustre família que lhe proporcionou uma esme-

rada educação. Foi na corte do imperador Nero que 

se destacou, sendo por ele chamado a ocupar o 

importante cargo de Mordomo, onde ganhou a con-

fiança do imperador que o tornou seu valido.
Por esses dias chegou São Paulo à capital do Impé-

rio, para ser julgado. A curiosidade de Torpes leva-

o a chamar à sua presença esse misterioso prisione-

iro, que vindo de terras distantes lhe falava de um 

mundo novo. O valido ficou fortemente impressio-

nado pela personalidade forte e pela mensagem 

deste homem, mas a sua convivência foi curta por-

que a corte viu-se obrigada a abandonar Roma para 

acompanhar o Imperador em viagem, e Torpes teve 

de segui-la.
Chegou o imperador à cidade de Pisa, onde man-

dara edificar um grande templo dedicado o Diana, 

onde despendeu largas riquezas para que ficasse 

como memória perene do seu nome. Tinha este edi-

fício noventa colunas de precioso jaspe, que sus-

tentavam um céu de metal, onde se suspendiam 

um sol, feito de brilhante pedraria e uma lua, que se 

movimentavam pelo firmamento repleto de plane-

tas e estrelas, com as constelações dos doze signos 

do zodíaco, recriadas com o maior primor da arte. 

Para completar a ilusão de um verdadeiro céu, tinha 

uma miríada de pequenos orifícios, por onde se 

escoava uma copiosa chuva. Debaixo desta prodi-

giosa máquina escondiam-se umas rodas de metal, 

que movidas com violência simulavam um tremor 

de terra e estrondos semelhantes a trovões. No cen-

tro elevava-se a estátua da Deusa, de figura e rosto 

que pareciam vivos.
Enquanto o imperador se ocupava com a sua com-

plexa obra e noutros cada vez mais delirantes pro-

jetos, Torpes afastava-se para os montes vizinhos 

da cidade, onde vivia retirado um santo varão, de 

nome António, em vida contemplativa. Junto deste 

pode aprofundar o seu conhecimento da doutrina 

cristã e completar a sua conversão. 
Afastavam-se assim cada vez mais o imperador e o 

seu valido, até ao momento em que Torpes não 

pôde guardar mais o segredo e tornou pública a sua 

fé.
Nero ficou tão desgostoso e colérico, que deixou as 

obras do novo templo de Diana, em que tinha posto 
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Um Santo à Deriva

tanto empenho, e partiu tempestuosamente de 

regresso a Roma, deixando Torpes preso em Pisa à 

guarda do seu governador, Satelício, a quem orde-

nou que o obrigasse a sacrificar aos deuses pagãos 

e que se não o conseguisse que lhe tirasse a vida.
Três dias esteve Torpes encerrado a ferros em aca-

nhado e escuro cárcere, ao fim dos quais foi cha-

mado à presença do governador. 
Este mandou ata-lo a uma coluna e açoita-lo com 

crueldade, mas enquanto o seu sangue corria ape-

nas saiam da sua boca palavras de louvor aos céus. 

Dá-se então um prodigioso milagre: caiu a coluna a 

que estava atado o Mártir, provocando a ruina do 

edifício que se abateu sobre o cruel Satelicio que 

morre esmagado juntamente com 50 outros genti-

os. 
Morto Satelicio sucede-lhe no governo da cidade 

seu filho Silvino, desejoso de vingar seu pai. Man-

dou prender de novo Torpes, desta vez a uma mó de 

pedra, e conduzi-lo a um anfiteatro onde foi lan-

çado às feras. Primeiro soltaram um leopardo 

faminto, que em vez de o devorar se prostrou a seus 

pés, lambendo-os em sinal de submissão. 
Perante estes prodígios foram muitos os presentes 

que acreditaram no poder deste novo Deus único e 

se converteram.
Silvino mandou então levar Torpes para o prodigi-

oso templo de Diana, para que aí oferecesse sacrifí-

cio aos deuses. Mantendo-se firme na sua fé, vê 

recaírem sobre si os olhos do alto e repetidamente 

a terra treme, quebrando-se a estátua de Diana, que 

fica reduzida a pó sob os escombros das colunas 

caídas e dos artifícios metálicos do céu, na compa-

nhia de inúmeros mortos. 
Mandou então Silvino aos verdugos que levassem 

Torpes para fora da cidade e que o degolassem nas 

margens do rio Arno. Caminhou este alegremente 

até ao lugar do martírio e com júbilo ofereceu a gar-

ganta ao cutelo do carrasco, abraçando a morte no 

dia 29 de abril do ano de 64.
Mas o ódio de Silvino não terminou aqui. Mesmo 

depois da morte de Torpes, ainda lhe quis dar um 

último e cruel castigo, dando ao seu corpo o des-

tino que se dava aos parricidas, para que o des-

prezo atingisse a sua própria memória. Foi lançado 

numa barca velha, e furada, na companhia de um 

cão e de um galo, à corrente do Arno, que desa-

guava no Mediterrâneo. 

As narrativas sobre a vida e morte de São Torpes vão todas beber à mesma fonte, uma 

Passio S. Torpetis, cuja redação, segundo Maria Luisa Ceccarelli Lemut, se pode atribuir 

ao século VI ou inícios do século VII, no aro da cidade italiana de Pisa. Nela se conta como 

a cabeça do mártir ficou nessa cidade, onde ainda hoje se venera num relicário de prata, 

mas não se indica com precisão a praia onde foi varar a barca que transportou o seu cor-

po, pelo que diversos lugares reclamam ainda hoje esta honra. 

Um anjo guiou a barca, que no dia 17 de maio desse 

ano de 64 aportou à praia da foz da Junqueira, pas-

sados dezoito dias do seu martírio. 

SANTA CELERINA

Quinta Fabia Celerina tinha uma filha, a quem São 

Pedro de Rates curou da lepra e da idolatria. 

Perante este milagre converteu-se a Cristo. Com a 

morte de seu marido, Lúcio Venonio, retirou-se 

para o Alentejo, onde possuía vastas propriedades. 

Primeiro para Évora, onde apoiou com a sua for-

tuna a instalação na diocese do seu primeiro bispo, 

São Mansos. A conselho deste refugiou-se em 

Sines, para fugir às cruéis perseguições de Nero. 

Estando aí recolhida foi avisada em sonhos por um 

anjo, da chegada das relíquias de São Torpes à foz 

da Junqueira e para lá se dirigiu em companhia de 

outros cristãos, mas não o acharam. Celerina entre 

lágrimas e preces dirigiu-se aos céus “Senhor Deus 

das virtudes, mostrai agora vossas maravilhas, 

fazendo-nos dignos de merecermos ver o que ouvi 

da boca do anjo”. Mal tinha acabado esta prece 

ouviu-se o galo que anunciou o local dos despojos.  
Aí mesmo sepultaram o corpo decapitado, 

segundo alguns na presença do próprio São Man-

sos, que de propósito se deslocou a Sines. Mais tar-

de, quando as perseguições abrandaram, foi cons-

truído sobre o túmulo uma magnífica igreja, que foi 

a primeira da Europa. 

A partir de Estevão de Liz Velho, Exemplar da Constancia dos 

Martyres em a vida do glorioso S. Tórpes, Lisboa 1746

Graça Morais, A Cabeça de São Torpes, 2005


